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Temos a consciência tranquilla -- e isso nos basta

M.

(
*if_fc vL«A.

j^ NTBS dc tudo,
fU uma explicado

r_Tm_m franca, esponta-
rica, ahsolutamen-
to sincera: cm jm*-

rindo algum do nosso ulti-
mo artigo, da mais subtil a
mais claru das suas orações
ou palavras, tivemos a In-
tenção dc melindrar aos ge-
nerosos collcgas d'"0 Po-
vo" ou nos passou pela idéa
a sombra de uma Injuria.

E se, porventura, por cul-
pa da nossa pobre syntaxe,
deixamos essa brecha para
o duplo sentido das inter-
pretações, aqui nos peniten-
ciamos publicamente peran-
te os presados confrades.

«Sob o penhor da nossa
honra lhes juramos que não
foi nosso intuito feri-los
com a ironia covarde ou a
intenção pérfida.

Nada conhecemos de mais
bello do que o labor aposto-
lico daqúella officina em
que os collegas, dias e an-
nos a fio, forjaram com a
intelligencia e o trabalho, o
soffrímento e a bravura, as
tradições cívicas do seu bei-
lo jornal, preparando a
mentalidade popular da sua
terra para as germínações
reivindicadoras do presen-
te.

Entre homens que se fi-
zeram ao embate dos mes-
mos ideaes e ao calor da
mesma forja — o pensa-
mento — não ha razões pa-
ra que se tratem como ad-
versarios, mas artífices da
mesma officina, vestindo a
mesma bluza, suando as
mesmas dores com que se
amassa, na terra, o pão es-
piritual dos grandes sonhos
de fraternidade e belleza.

A injuria, a palavra en-
venenada, a offensa disfar-
cada no ramilhete de uma
phrase, são instrumentos
indignos das mãos de quem
se bate por ideaes de con-
cordia.

Tendo, nessa conta, aos
honrados collegas d'"0 Po-
vo", não podemos acredi-
tar em que pretendam le-
vantar contra nós a pecha
de consciências mercena-
rias quando nos qualificam
no rói dos "advogados do
sr. Leiria de Andrade", de
quem não recebemos procu-
ração para o defender e
cuja "opulencia" não conse-
guiria offuscar a miséria
em que sempre temos que-
rido viver neste mundo.

Se o dinheiro nos tentas-
se, certo que não estaria-
mos, a esta hora, enamora-
dos da fortuna que o sr.
Leiria possa ter; estaria-
mos ao abrigo de insinua-
ções semelhantes por força
do nosso próprio dinheiro.

Temos sido advogado, é
verdade. Mas os juizes pe-
rante quem temos servido
ahi estão vivos: elles pode-

rão dizer das causas que te-
mos defendido. Que o dl-
gam, também, oh mísera-
veis das cadelas; as viuvas
pobres c oh perseguidos.

Mais do que advogado, na
accepção que lhe deram ao
vocábulo os collegas dM,0
Povo", temos sido jornalis-
ta; mas do jornal temos
feito a tribuna do advoga-
do do povo, dos que sof-
frem, dos que são abatidos
pela violência.

Esse, o nosso humilde
passado. Tão humilde, tão
pobre, tão obscuro, que nin-
guem se atreveu, até hoje,
a demoli-lo. As lanternas
policiaes não encontrariam
desvãos a iiluminar; nem as
picaretas da infâmia con-
tra bandos a desentulhar.

Advogado do sr. Leiria?
Por que não fazemos coro
no clamor de ódio que o
persegue? Por que não o
aceusamos de um crime que
não sabemos se praticou?

Nesse caso, somos o ad-
vogado delle, como temos
sido de quantos necessitam
de justiça: opulentos ou
miseráveis, amigos ou ad-
versarios. Somos advogado
delle, como acabamos de ser
dos srs. Leite Maranhão,
Antônio Botelho e Mecenas
de Alencar.

Devemos estar bem rico.
E por que Insistem, os

collegas, em individualizar
o seu ataque ao caso I#el-
ria, quando a DOSS& defesa
se estendeu a todos quan-
tos soffriam idêntico con-
strangimento no quarto! do

Ao contrario do que jul-
garam, os scirttillantcs con-
frades não conseguiram le-
vantar as suas razões do
chão raso em que as deixa-
mos.

O decreto estadual que
citaram não pôde ter força
revocaioria de direito sub-
stantívo. Restringe-se a
meras formalidades proceft-
sualisticas. Foi, além disso,
anterior ao Governo Provi-
sorio da Revolução, que
mante.e OS direitos indivi-
duaes em toda a sua pleni-
tude civil e até constitucio-
nal na parte relativa ao fô-
ro judiciário commum. Os
Estados não teem o direito
de atacar essa garantia
constitucional. A prisão
daquelíes cidadãos era ma-
nifestamente Ulegal — e se
o nosso Superior Tribunal
de Justiça negou o "habeas-
corpus" impetrado em fa-
vor delles, não o fez por
que reconhecesse a regula-
ridade da prisão, mas em

face «lu palavra do gover-
no, que Ate informou, por
esse tempo, tratar-se de
presos politico-mllltureH...

Quem reclama justiça,
não é Drummond — é a So-
ciedade. E a garantia da
justiça social está na lei.
Mas se despresamos a lei e
fulminamos os códigos com
o soberano epitheto de "re-
grinhas" e "catecismo de
ingenuidades", então, ami-
gos, revoguemos a própria
civilização e regressemos á
loca das feras, pregando a
pena de Talião e o "dente

por dente", a carnificla e a
vingança.

Não asseveramos, tam-
pouco, que "a culpa do sr.
Leiria, no crime em apreço,
resume-se em meras insi-
nuações" de Democrito Ro-
cha. O que dissemos foi
que o sr. Leiria ainda é um
simples indigitado, a favor
do qual prepondera a pre-
sumpção legal da innocen-
cia. Se a própria justiça
ainda não apurou as provas
do seu crime, como iremos
nós, que ignoramos tudo,
accusá-lo desse crime ?
Lembramos, então, o ser-
viço inestimável que repre-
sentaria a revelação de De-
mocrito Rocha, que parece
convencido do que affirma,

RENATO VIANNA

O EXEMPLO DE MAR-

TIM FRANCISCO

A devassa na Secretaria da
Fazenda está revelando coisas do
arco da velha.

Já o sr. José de Pontes, cujo
critério nunca se pôz em duvida,
foi forçado a vir a publico, afim
de fazer defeza da sua gestão, no
tocante á justificativa de uns
tantos gastos, "documentados"
em garras de papel, com a assi-
gnatura de quanto bichinho de
orelha entendia fazer do palácio
casa da viuva Costa, e dos di-
nheiros públicos buxa de espin-
garda lazarina, sem que o titu-
lar da pasta impugnasse tanta
falta de escrúpulo.

E nisto è que está o peccado
do ex-secretario, porque, se ha
uma irresponsabilidade consti-
tucional nos actos determinados
pelo chefe do governo, pelos
quaes só este é responsável, ha
repulsa a certas praticas irregu-
lares, como no caso em apreço.

Em taes situações, o declinar
das posições é um dever. Devol-
ver com dignidade, ao chefe dè
Estado, quando este não se per-
suade de que deve ser honesto,
o cargo de confiança, é mereci-
mento de,que os hodiernos se or-
gulham e os posteros não esque-
cem.

O exemplo de Martim Fran-
cisco não passará jamais.

Quando José Bonifácio, seu
irmão e primeiro ministro, per-
deu os vencimentos no theatro,
mandou o imperador que Mar-

tim, ministro da Fazenda, adi-
antasse um mez de ordenado ao
Patriarcha.

— Diga ao sr. Dom Pedro I
que para todos os funecionarios
do Império, o anno só tem doze
mezes. E se teimar em pagar de
novo ao primeiro ministro, man-
de com a ordem, a nomeação de
outro ministro da Fazenda.

Assim é que se age; é assim
que sc conquista a admiração
publica, muito mais preciosa e
muito mais honrosa que o tem-
porario cargo de auxiliar de go-
verno.

AS CHAVES DAS ESCO-
LAS REUNIDAS DE"TAMBORIL"

Tivemos opportunidade, hon-
tem, de encontrar o cel. Anasta-
cio Mello, ex-prefeito de Tambo-
ril, que aqui se encontra, a ne-
gocios commerciaes.

No curso de uma palestra, ti-
vemos oceasião de referirmo-nos
ao que, a respeito da sua aclua-
ção política naquelle município,
fez o tenente Cordeiro Netto, no
relatório que apresentou ao sr.
interventor federal, c de cujo
theor o publico teve conhecimen-
to pela divulgação dada ao do-
cumento, pelo " O Povo", edição
de 18 do corrente.

"Lamento que o meu presado
collega de coilegio, o honrado of-
íicial que foi a Tamboril, disse-
nos o cel. Anastácio Mello, mal
informado, certamente, houvesse
dado credito a uma historia in-

fantil como a da chave das Es-
colas Reunidas, único ponto,
aliás, de referencia á minha pes-

* *>isoa .
"Nesse particular o que oceor-

reu foi tão somente o seguinte:
sendo o prédio de minha proprie-
dade e desejando eu hygieni-
zal-o para melhor servir á sua fi-
nalidade, mandei substituir a fe-
chadura respectiva por uma de
chave dupla, no intuito de serem
effectivados os serviços necessa-
rios.

O fim único era o de não criar
óbices aos trabalhos escolares".

"Accresce que, felizmente, tu-
do oceorreu numa épocha de te-
rias oceasionaes, sendo estas de-
correntes do movimento político
que empolgou, ultimamente, a
nação".

"Não havia, assim, como não
houve, nenhum sentimento infe-
rior de perseguição, coisa contra-
ria aos meus hábitos, mesmo no
domínio político, sabido como é
que, durante o penúltimo gover-
no, os políticos adversários de
outros municípios, sempre que
se sentiam desgarantidos no seu
habitat, procuravam a villa que
eu governava, onde jamais dei-
xaram de se vêr cercados do
maior respeito e garantia, como
poderão affirmar". s

"E\ pois, curial que não ha-
vendo interesse, immediato ou
remoto, só por um caso de lou-
cura procuraria eu criar emba-
raços ás senhoras que distri-
buem a instrucção em minha ter-
ra".

apezar de ser o primeiro
em não lormni.tr uni llbcllo
estegorieo, jkjís inelue o sr.
Leiria nesta alternativa da
saneção penal: co-autoria
ou cumplicidade.

Temos, pois, a impressão
de que o próprio espirito
de Democrito está hesitan-
te sobre o papel que tenha
o sr. Leiria representado
110 crime.

E se elle, aceusador, he-
sita — eomo exige de qós
lima af firmarão |x>siti\a?

Não.
Não estamos aqui para

defender o sr. Leiria, co-
mo advogado. Estamos a-
qu! para zelar pela ordem
social, como jornalista.

Também não foi por in-
justiça que affirmamos ter
sido a única testemunha
"que viu e teve a coragem
de dizer que tinha visto".
Ignorávamos houvesse o
testemunho idêntico do sr.
Carlos Bezerra. Deste pre-
sado collega nos recorda-
vamos de ter lido uma en-
t revista ao próprio "O Po-
vo" na qual confessava
ter visto o capanga de Vir-
gilio, mas reconhecido a es-
te, tão somente. E, salvo
equivoco, no summario de
culpa ou alhures, o jorna-
lista Carlos Bezerra con-
tradisse o nosso depoimen-
to, af firmando que quem
atirara pela segunda vez
fora o próprio Virgílio.

Mas, se elle também viu,
tanto melhor. Mais consoli**
dado fica o depoimento que
prestamos.

E para terminar, uma re-
ctificação: não nos esquiva-
mos, jamais, a attender ao
convite do provecto juiz dr.
Daniel Lopes. Logo que ti-
vemos sciencia delle, fomos
ao telephone e declaramo-
nos á disposição das autori-
dades, do que pôde dar tes-
temunhoo sr. Cândido Ole-
gario, com quem nos enten-
demos.

Não nos furtaremos, ja-
mais, a prestar o nosso au-
xilio e o nosso esforço para
a elucidação cabal desse
crime hediondo, do qual f o-
mos testemunha. Ainda
temos, é certo, bem grava-
da na alma, a "supplica mu-
da e dolorosa de justiça'
do ultimo olhar de Druni-
mond, que morreu em nos-
sos braços.

E foi por que bem de per-
to sentimos o desespero da-
quella tragédia, que jamais
empregaremos a nossa pen-
na na exaltação de paixões
que precisam do ser para
todo o sempre banidas das
columnas da imprensa.

Não ha de ser no tumul-
to dessas paixões que a jus-
tiça triumpharã.

Temos a nossa conscien-
cia tranquilla —* e isso noa

basta.
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VALORIZAÇÃO DO
HOMEM BRAZl-

LEIRO

O urinai ••iifiiMrt* d» Traba-
lho. o sr. Undolpho Collor, •£.
nessa phase Ue metapbyslea re-
volurloitarln. o unieo homem,
p..i \.-niui.» que *e a Junta ni
comlli, <*'¦*. <!" momento.

A suu |ihni»e—"dewle logo
o Braril deve ser um optimo
merendo pam o Hrasül *— revê-
Ia um espirito profundamente
conhecedor do?» nossos protile-
mas e eonstltue, por si sô. um
largo plano de reallwtções cons-
liraetoras.

Resta-nos, apenas, saber se S.
Excia. quer, realmente, mareliar
para o futuro, despreoccupado
dessa literatura dilhyrambien
que ahi nos está entravando a
obra de rcconstrueçâo naeional.

Quer-me parecer, porém, que
o sr. ministro do Trabalho ten-
dona, de facto, trabalhar.

Visa, sobretudo, a valorização
do homem brazileiro.

E o único meio dc tornar o
Brazil um optimo mercado pa-
ra o Brazil é. como já tivemos
oceasião dc dizer, a incrementa-
çâo das nossas fontes de riqne-
za, protegendo as massas ruraes
c incentivando o desenvolvi-
mento agrícola do paiz. aug-
mentando, assim, o poder acqui-
sitivo do nosso povo e capàci-
tando, desta forma, os nossos
mercados interiores para o con-
sumo dos produetos naciònaes.

E* aliás, nesse poder acquisi-
tivo que reside todo o segredo
do systhema Ford.

E elle o consegue alargando
os seus meios de producção, de
maneira que possa, com sala-
rios altos e producção barata,
forçar o consumo de suas mer-
cadorias.uO dono da industria, os ope-
rarios e o publico, — diz o cita-
do industrial — constituem um
bloco uno e, a menos que a in-
dústria possa organizar-se com
fito de salários altos e preços
baixos, destroe-se ella a si pro-
pria, pela limitação do numero
de compradores. Os seus pro-
prios operários devem ser os
seus melhores consumidores'.
Isto, porém, é muito difficil de
ser aprehendido pela mentalida-
de burgueza do Brazil.

Não obstante, num plano mais
largo de economia nacional, o
sr. Lindolpbo Collor deixa-nos
transparecer as suas idéas for-
dianas sobre a circulação da ri-
queza. . t"

E nisso segue, "pári-passu",
os ensinamentos de Alberto Tor-
res quando, numa alta visão dos
nossos interesses, ,-se* insurgia
contra essa preoccúpação que te-
mos em restringir a nossa rique-
za á exportação dos produetos
exóticos,

E esboçou- o nosso problema
econômico . da seguinte forma:;

. "Com a creação das industrias a-
gricolas communs, capazes de
producção para o commercio, e
com a localização do maior nu-
mero possível de brazileiros em
situação de poderem obter da
terra tudo de que pode carecer
uma familia, solveriamos dois
problemas: o de supprir, nas ei-
dades, as populações oecupadas
com outras industrias, dos gene-
ros indispensáveis á vida ordina-
ria, e o de crear conforto e prós-
peridade, para grande numero
de patrícios nossos".

E' o que pretende, ao que nos
parece, o sr. Ministro do Tra-
balho. ,

Realizar a circulação da rique-
za interna capacitando as nossas
populações ruraes para o con-
sumo dos produetos dá indus-
tria nacional.

Em outros termos, pela valo-

ri-taçao do homem braalleiru. |
K o que uo* tm penhor dai

[n%m Intenções do titular do mi»
nlsterio rccem«creado é o eon-
víte ao sr, Oliveira Vianna para
organizar e dirijíir o que e**e
Hiutdre soeloluj-jo brapiletro con»
velo em chamar "Instituto de
Informação, fêstutlu e Aeçâo So-
ciai".

(! que será esse Instituto vero-
mos bem na entrevista que o sr,
Vianna concedeu ao *0 Jornal",
da qual transcrevemos apenas o
seguinte topleo que interessa ás
nossas considerações de hoje:
••«No que concerne á economia ru»
ral teríamos o estudo de todas
as questões sociuos relativas ás
populações ruraes tio paiz, e o
das questões de immlgraçfio, se-
Iccçáo e asshnih¦¦¦•¦•¦ de immi-
grantes, hem como dos probie-
mas da colonização, do êxodo
rural e das correlações sociaes c
econômicas entre os centros ur-
banos e ruraes do paiz, roper-
cussôes sociaes e econômicas das
diversas endemias. especial-
mente da ankylostomosc e do |
impaludismo".

Esse trecho do illustre sócio-1
logo veio porém ainda mais cor-
roborar a nossa convicção de
que houve, inadvertidamente.
um erro inicial na creação dos
dois novos ministérios.

Um departamento de Estado
de Assistência .Social com as
directorias do Trabalho, da Ins-
trucçâo e da Hygiene, ao cuida-
do de especialistas, mas sob u-
ma única direcção administrali-
va, teria a vantagem de poder
traçar um largo plano de unida-
de construetora.

O problema do apparelha-
mento da nossa gente para a lu-
cta pela vida — o problema da
educação — deve vir acompa-
nhado pelo da assistência so-
ciai com o saneamento do nosso
clima, com a promoção de medi-
das de favores, tendentes a des-
envolver a cultura intensiva dos
produetos alimentícios, obstan-
do, desta forma, pela hygicni-
zação e alimentação sadia das
massas ruraes, a sua crescente
degenerescencia.

Outro ponto, mas este já do
sr. Lindolpho Collor, merece re-
paro.

Innegavelmente é digno
de todo o encomio o Deere-
to, no Ministério do Tra-
balho, que restringiu a immigra-
ção e dá outras providencias so-
bre os desempregados.

Certamente o seu art. 5.°, ins-
tituindo um imposto módico so-
bre o funecionalismo, para oc-
correr ás despesas com a locali-
zação dos seus companheiros
proletários mais desafortuna-
dos, tem uma alta significação
social. Promove a solidariedade
entre o operariado.

Mas aviva, em logar dc apa-
gar, a chamada lueta de classes
que revigoram os discípulos de
Cario Marx.

Porque, a não ser que consfci-
tuamos uma republica de pluto-
cratas, com o rotulo de democrá-
cia, não se justifica um imposto
de emergência, em que só o de-
pauperado funçpiònarip seja one-
rado, isentando-se o capitalista.

E' de se crer, no emtanto, que
a esse propósito, tenha o sr.
Lindolpho Collor uni largo pia-
no de contribuição, em bases
equitativas e justas.

SIM & INAO
"Mrtm+Nooo" ilurú am'

fia Hberttmtr dr peMamen*
ta <•-•*. sem illuslrei cotia'
beraúores; nâo se responsa'
hllha* entretanto, nrlos con*
ceito* emltthto* em artigos
assignados,
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O CASO DRUMMOND

Josaphat Linhares

Para Senhoras
SEDAS ESTAMPADAS
CARTEIRAS MODERNAS
NAS CORES DA MODA

—¦ Recebeu —

AMADEU
(133—12 vzs.

A 
"Gazeta" nâo «se apercebeu
do nosso verdadeiro intento
ao prol ligarmos a arbitra-

rledade que vinha pesando so-
bre os sr». Leite Maranhio,
Antônio Botelho, .Leiria de An-
drude e Mecenas de Alencar,
que mezes a fio, sem justifica-
tiva legal, estavam detidos no
quartel do 23 BC

Nâo attinuiu a confrelra a fl»
nalidade exacta da nossa repul»
sa á referida violência, ou, se
assim não oecorreu. deslembrou-
se que temos um bem definido
programma a cumprir dentro
do qual pugnaremos pelo stricto
acatamento aos dictames da
justiça social.

Sem ódios, que nos turvem a
razão; sem affeições que nos le-
vem a condeseender com arbi-
trariedades — venham de onde
vierem — e sem outro proposi-
to que o de pleitearmos se pu-
nam os encontrados em culpa,
queremos juizes serenos, justi-
ça equanime e, na apuração dos
crimes e applicação das penas
correspondentes, a mais absolu-
ta isenção de qualquer senti-
mento de parcialidade 

Dentas columnas jamais fi-*
zemos a defesa dos matadores
de A. Drummond, para os isen-
tar dos rigores da lei e a pala-
vra de quem subscreve estas li-
nhas se fará ouvir, sempre, ao
lado de Rerginaldo Cavalcante,
na aceusação do dr. Virgílio
Gomes, pedindo justiça, claman-
do por ella; mas — com a mes-
ma franqueza o dizemos — es-
tas columnas, a penna e a pala-
vra dos directores de "Pátria-
Nova" estarão sempre solicitas
para pedir e exigir, em nome do
ideal revolucionário, uma justi-
ça que seja a expressão do di-
reito e nunca a resultante do
ódio e da vingança.

A' tumba de A. Drummond,
ao lar amargurado de sua fami-
lia (e quanta amargura anda
por ali desde que tombou o lu-
tador intemerato!...), nem á
sua banca envolta em crépe e
coberta de flores, vamos buscar
o motivo determinante do nos-
so modo de agir.

Curvamo-nos, genuflexos, á
beira da sepultura do grande
jornalista; prostramo-nos, com-
pungidos, ante a dôr — que tan-
to deve doer — da sua familia.
Mas, antes de tudo, acima de
tudo, orientando a nossa condu-
cta, còllocpmòs os altos interes-
ses de ordem geral, que exigem
e gritam por que tudo tenda ao
império forte e sereno da justi-
ça social, justiça como a quere-
mos, como a desejamos: sem
ódios, sem affeições, sem intui-
tos subalternos.

E foi assim sentindo que nos
conduzimos em relação aos de-
tentos do 23 e nos conduziremos
acerca do caso Drummond.

Dahi não fazermos jús aos
parabéns que nos enviou, no seu
numero de 24 do corrente, a
"Gazeta", a menos que sejam
elles a expressão sincera do con-
tentaraento da confreira pela
realisação de um acto de stricta
justiça do sereno governo do sr.

"Pátria Nova"
ao publico

—)o(—
A dlreecjto dc*te jornal

desnutori/it completamen-
te a nota dc rru-ortugimi a»
qut, limitei.., publicada sob
o titulo "Peixoto de lleen-
ça" e allusiva ao Illustre ad»
vogado cearense dr. 4. Ma-
to» Peixoto, ex-presidente
do Estado.

Essa nota escapou a cen»
sura do secretario e não re-
presenta, absolutamente, o
nosso pensamento

Nâo sâo esses os proces-
sos que desejamos empre-
gar neste jornal.

Feita a reetifieaçâo, só
nos resta i>edir desculpas ao
leitor e ao próprio sr. Ma-
tos Peixoto por essa quebra
numa linha de conducla que
fazemos empenho de man-
ter sem curvas, nem desvios
equívocos.

0 meu bilhete

NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

JORGE DA ROCHA
ensina-se

Inglez, Francez e Malhe-
maticas

RUA PARA», N. 16
(N. 97—diário

Folhinhas para 1931

Das firmas Leite Barbosa &
Filho, Pontes & Vidal e Garage
Mazine, recebemos lindos chro-
mos-folhinhas para o novo an-
no.

Gratos, pela offerta.

Or. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
(148—sgs.

BIGLIOGRAPHIA
Recebemos:
"Brasil Livre" e "A Verda-

de", jornaes que se publicam no
interior deste Estado.

DECRETO 1292
Decretado está, que todo

mundo social de Fortaleza deve
tomar o Café Iracema. (110

ADVOGADOS

Dr. Lincoln Mourão Mattos
—e——

Dr. J. Moreira de Sousa
Acceitam o patrocínio de cau-

sas eiveis e criminaes, em qual-
quer parte do Estado.

SK.NHOKITA li \< m i.
DE ijl KIKOZ — (fciu
I -i lal« /.i ) ,

Minha t-wilWMlmi amiga!
Estando ás porta* de "trinta,

e um..." nâo lhe vou falar do
"O Quinze", já se vê. Prefiro
reportar-me ao wm "savolr-vl-

vrow.
O Ideal da mulher reside ua

mal» moraliwuiora das Institui-
ções sociaes: o casamento, nâo
é assim? Pelo menos, dlzla«o o
Conselheiro Aecaelo, de saudo»
sa memória.

Ora, você que se dedica ao
gênero literário, e com grande
proficiência, faz parte de um
numero muito limitado de mo-
ças "capazes de ouvir e de en»
tender... Brasis..." Quer dl-
zer, você não se oecupa do as-
sumpto que absorve as mais
comesinhas cogitações do sexo
fraco (?).

Mas, justamente por Isso,
ninguém melhor do que você de»
ve servir de "conselheiro" ás
que a cercam, insiuuando-lhes
aquillo que a pratica da vida
nâo admitte: o introraettimen-
to da theorla dos livros.

Mantegazza, por exemplo,
que, se fosse vivo, seria muito
meu amigo, numa obra notável
que é "Os Caracteres Huma-
nos", entende que, por um sim-
pies questionário, distribuído
entre as partes interessadas se
resolve o problema da felicida-
de conjugai. Terá elle razão?
. "Qual é para si o ideal de um
homem perfeito? Prefere um
velho rico ou um joven pobre?
Prefere um marido tyrano e ge*
nial, ou um marido submisso?
Qual lhe parece melhor: o ho-
mem ou a mulher? Prefere ter
muitos filhos ou nenhum ?
Tem muitas amigas, poucas ou
nenhuma? Prefere uma vida
tranquilla, sem dores e sem
grandes alegrias, ou uma vida
cheia de grandes alegrias ou de
grandes dores? Prefere Miguel
Ângelo ou Raphael, Rossini ou
Wagner? Como encara a vida:
como uma benção ou como uma
maldição? Se não tivesse nas-
cido no Brasil (1), em que ter-
ra desejaria ter nascido? Pre-
fere residir no campo ou na ei-
dade?" — são perguntas que
ella acha indispensável aquella
paz imaginada, sonhada e quasi
nunca conseguida, na vida ma-
trimonial, perguntas que cabem
fazer á "candidata", por parte
do "candidato".

Rachel!
Já me não assiste mais o di-

reito de lisonjear ou de dizer
galanteios a qualquer filha de
Eva.

Pois bem; você, cuja amizade
é um dos meus melhores e mais
preciosos patrimônios cearen-
ses, não deve ser apologista do
celibato, por que, quer o queira
quer não, tem no casamento a
mais bella das aspirações de sua
mocidade exhuberante de mo-
ral, de intellecto e de dotes phy-
sicos.

E não me queira mal pela a-
foiteza.

Endereço: Credito Popular S.
José

R GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Ceará

(103—30 sgs.

Fernandes Távora, acto que ja
tardava — qual o restituir a li-
berdade a quem delia estava il-
legalmente carecido.

ALONSO MEMÓRIA

ATHAYDE HERMES

(1) Adaptação da traduc-
çao.

Senhores!
Podeis evitar os inimigos da

saúde, uzando, constantemente,
na rua, ou em casa, o "Café Ira-
cema". (LI 7
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PLUMA & PO'...

(Cbronlca do Rio)

Á 
tarde agonisava lentamen-
te. Muita gente, gente que
sabia de Iodos os lados,

gente que Huhla de todas aa
casas,

£ havia um "zum-zum" de
civilisação no mundo: Cam-
painhas, businus, gritadas e
o eterno chiado dos automo-

t veis sobre o asphaito...
Os meus olhos parecia es-

tarem assistindo a um gran-
dioso "Mm" de cinema, um
"film" magistral, cheio de
côr e de vida. Os letreiros
luminosos começavam a ac-
cender, feéricos, os seus olhos
de luz. E os automóveis, por
sua vez, iam accordando e ar-
regalando os seus olhos fais-
amantes para a festa da noite.
Qualquer cousa de phantas-
tico enchia o ambiente enton-
tecedor...

OuVia-se o alvoroço das or-
chestras nos cafés e nos
"dancings". E o espoucar de

"champagnes", nos restauran-
tes de luxo... E os gritos
frenéticos dos garotos de
jornaes... E rádios a berra-
rem das janellas dos jor-
naes... E... o eterno chia-
do dos automóveis sobre o as-

phalto...e
... a noite cahiu...

DÉA

Num dia triste

Penso ua vida... Nestes claros dias
Que hão de mudar em noites de velhice;
Nas fugitivas, loucas alegrias,
Que hão de passar — ephemera doidlce.

Penso na morte... Nessas campas frias,
Brancas como um lyral que ao sol florisse;
Nas palavras fataes das agonias,
Que morrem como tudo o que se disse.

¦

Penso na vida... o destilar dos annos
Cheios de enganos e de desenganos,
Cheios do eterno anseio dc viver.

Penso na morte: o fim de toda lida;
E o desapego com que encaro a vida
E' já quasi um desejo de morrer.

Anna Amélia de Queiroz Carneira de Mendonça
rinha de arroz, querendo). De-
pois de tudo bem batido, jun-
tam-se 100 grs. de passas em-
bebidas num cálice de vinho do
Porto e vae ao forno regular em
fôrma untada com manteiga.

«49

NOSSA COSINHA

B!OLO DE ANNO BOM — 250
grs. de assucar, 12 ovos, sen-

do somente 6 com as claras, 250
grs. de manteira, 1 coco ralado
e 250 grs. da farinha de trigo.
Bate-se a manteiga com o assu-
car, juntam-se os ovos batidos
(as claras separadas) em segui-
da põe-se o coco e por ultimo a
farinha de.trigo, (pôde ser fa-

CELIZ ANNO NOVO — 400
grs. de assucar, 250 ditas de

amêndoas moidas, 9 gemmas e
uma clara. Com o assucar, faz-
se uma calda no ponto de pasta-
Misturam-se bem as gemmas
com a clara e juntam-se as a-
mendoas. Estando a calda no
ponto, tira-se do fogo e mistu-
ra-se com as amêndoas e os o-
vos. Volta ao fogo sempre me-
xendo para não queimar. Ap-
parecendo o fundo d otacho es-
tá no ponto. Deita-se-lhe en-
tão uma colher de manteiga.
Colloca-se essa massa num ta-
boleiro untado com manteiga,
indo ao forno quente para co-
rar. Depois de fria, corta-se em
quadradinhos e arruma-se no
prato.

QUEM PERDEU
a saúde? Venha buscar em tro-
ca um pacote de Café Iracema.

(N. 111
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CORRESPONDÊNCIA

Mlle. Suzana

— Optimo! Adoro os banhos
de mar! Tem visto os últimos
modelos de pijama para as

praias? Quanto aos "sports" de

que fala, as moças das elegan-
tes praias do Rio e Santos, pra-
ticam diariamente com a maior
naturalidade.

Mme. Hylda
j*^^«*»w«««ii».»*«i-»-»**********«*,i»»,,»»M"**i*—

— Um autographo do Proco-

pio? E por que não o procura?
Receia o meio? Qual, minha a-
miguinha! Receie, só, a sua con-
sciencia; esta sim, deve ouvil-a.
Ademais, Procopio é um "gen-

thlman", um cavalheiro de gran-
de distineção.

Mlle. Odette

Mlle. Walkyria

— Não costumo ir ás avenidi-
nhas de Fortaleza, mas sei que
são bem freqüentadas. Se tem i
interesse numa chronica ele-_
gante sobre ellas, por que não a
escreve para esta pagina?

Mme. Guiomar

Deve lavar os seus cabellos
com o "Schampoo-Pó", de Mme.
Selda Potoca. E' o melhor meio
de acabar com os cabellos óleo-
sos. Encontrará com facilidade
todos os seus preparados na ca-
sa Mario Campos, onde será
muito bem recebida.

— Os seus versos não podem
ser publicados. Peço deseul-
pas.

Mlle. Z. G.

— As suas receitas para"Nossa cosinha", estão optimas.
No próximo numero, ellas de-
liciarão as minhas gentis leito-
ras. Impossível publicá-las nes-
te, pois a secção já estava fei-
ta quando as recebi.

Muito grata.
DÊA

Vestido de renda rosa e crépe
georgette do mesmo tom

18$000 !

Um chapéu de palha de ar-
roz, novíssimo, da melhor

qualidade.
— AS FESTAS DA —

CASA VENUS
(131—10 sgs.
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Y^jaOINAS... chapéos leves
LmJ ou grandes chapéos, taes

i 3 são os modelos de verão,
que podemos escolher ac-

tualmente.
Após a creação dos toques, as

fôrmas grandes obtêm iun tal
suecesso que algumas elegantes
adoptam-nas mesmo com o ves-
tido de noite. Isto pernütle dissi-
mular o pequeno postiço que se
usa cada vez mais com o nes tido
comprido, lembrando-nos um
pouco da moda antiga.

Para as manhãs, o "tussan-
nam" e a cambraia dc linho ser-
vem para vestidinhos sem man-
gas, lavaveis e frescos. Os mo-
delos são simples; ligeiros re-
cortes, um cinto estreito de cou-
ro ou fazenda, são os únicos cn-
feites. A pequena capa separa-
da completa este conjunto pouco
dispendioso, ao qual a maior
parte das mocinhas dá prCfcrcn-
cia.

Quasi todos os vestidos es-
tampados de crépe da China ou
"marrocain", feitos em "Patou",
têm as costas blusadas. Nos mo-
delos "Doeuillet", ao contrario,
a silhueta é, atrás, muito m'ar-
cada e "Lavin" c "Renée" em-
pregam com muito gosto a ren-
da nos-vestidos para cerimonias
e casamentos.

Para as queridas leitoras, que

apreciam os passeios marítimos,
temos algumas idéas interessan-
tes do bordado á ingleza, que
poderão ser executadas em li-
nho ou "toile de so/e". Assim,
•:obrc um vestido dc "toile de
soic" azul claro, faremos um
bordado, após escolher um de-
senho de flores ou frutas, nas
seguintes cores: vermelho, azul
marinho e branco, que produzi-
rão grande effeito pela sua gra-
ça e fantasia. Grandes "capeli-
nes" também em fazenda e com
os mesmos bordados acompa-
nharão estes vestidos sem man-
gas.

Para a noite predominam os
volantes em georgette, taffetás e"tnlle", superpostos e quasi sem-
pre irregulares. Largos cintos
obtidos por meio de preguinhas
agrupadas. Incrustações de ge-
orgctte unem as rendas do mes-
mo tom. Os decotes são sempre
prolongados nas costas e atra-
vessados por pedaços de fazen-
da. A moda das luvas passando
o cotovellp continua, de accordo
com a "toilette", assim como as
pretas e brancas. Os agasalhos
são muito variados; capas de
mangas muito movimentadas,
jaquetas presas ás cadeiras e
palciots cm fôrma.

MLLE. CORINNE.

PM SORRIR

(A' custa dos outros)

(| pequeno Arthur está-se quei-
xando ao papá de lhe doer

muito a cabeça, e explica:
Ah, se eu pudeses, fazia o

mesmo que a mama!
iSm? Mas o que faz a ma-

mã?
A mama, quando lhe dóe a

cabeça, tira os cabellos.

—11 casamento, minha querida,
faz uma grande differen-

ça, — suspirou a recem-casada.
— O quê? Casada ha duas se-

manas só, e já desapontada?
Porque falas assim? O que te

suecedeu? — perguntou-lhe a
melhor amiga, ouvindo-lhe o
desabafo.

— Não é grande cousa; mas
já reparei que sempre que me
sento no joelho do Jorge, o pé
lhe adormece muito mais de-
pressa do que suecedia d'antes!

# # *
—QRA, vamos lá a vêr isto: um

ponteiro, um cabo de vas-
soura e uma caçarola, quantos
objectos são?

Sãc quatro.
Quatro?! Como é que tu

fazes essa conta?
Assim: p ponteiro, um; o

cabo da vassoura, dois; a caça-
rola tres; e a tampa da caçaro-
Ia, quatro.

O annuncio vale o que vale o jornal
que o publica, e neste caso "Pátria
Nova" é o ideal para o1 de V. S.
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0 UVRO DE ROBFRTn GRAU

0 esplendido êxito do 1 tomo de seu "Tra*

lado Geral de Xadrez"
IIH

Um dos mais prestigie***4"*-©» ex-
poentes do enxadrismo sul-ame*
ricano e que de maneira mais
cffieiente teem concorrido para
a propaganda e diffusoo do no-
bre jogo em todo o Continente,
é, indiscutivelmente, Roberto
Grau, nome aurcolado que todo
Brasil conhece e admira, como
uma das glorias mais Hdimas do
Xadrez na formosa terra plati-
na.

Intellectual da mais fina es-
tirpe, manejando a penna com
uma duetibilidade admirável, ei-
le se constituiu uma rara, uma
curiosa figura de enxadrista
portentoso, 

"doublé" de escri-
ptor de primeira plaina, no qual
não sabemos o que mais admi-
rar: si a profundeza dos seus co-
nhecimentos, a vastidão e a so-
lidez da sua cultura, ou a clare-
za, o brilho, o particular encan-
to com que as suas idéas são
expressadas.

Como director deste magni-
fico mensario que é "El Ajedrez
Americano", revista que acaba
de entrar, victoriosamente, no
3.° anno de existência, com a ti-
ragem inacreditável de 5.000
exemplares — facto só por si
bastante para collocal-a na van-
guarda das mais importantes do
mundo — Grau tem concorrido,
mais que nenhum outro, em to-
das as Américas (com a sua fe-
bricitante actividade talvez só
se rivalize a do infatigavel cam-
peão norte-americano, F. J.
Marshall), para o desenvolvi-
mento espantoso do Xadrez nos
paizes de lingua espanhola, so-
bretudo na Argentina, onde, de
dia para dia, graças a elle, ap-
parecem novos adeptos, surgem
novos circulos, fundam-se novas
revistas, num fervor e enthu-
siasmo crescentes pela arte de
Caíssa, deusa que em cada ci-
dade ali tem um altar, em que

que, por isso mesmo, está fada-
da a obter, em todos os paizes
em que o castelhano ê falado ou
entendido (Brasil inclusive!) o
mais esplendido e merecido exi-
to.

Publicado pela importante ca-
sa portenha 

"Editorial Grabo"

quês perpétuos — 25 exemplos
de recursos excepciona?* paru
forçar o ganho — Outro» er-
ros: Transposições -* Analyse»
defeituosas,

CAPITULO IV

Observações geraes u propósito
da oartlda de utuque

Contribuição para a acqulsi-
çüo de experiência é desenvolvi*' 
mento da faculdade de observa-
çáo do afficionado.

I — Ataques ao Rei, ante»
do roque — Elementos positi-
vos destes ataque» — Elemen-
tos negativos destes ataques —

(E. Unidos. MOS-Buenos Aires). Elemento» positivos indirectos
o "Tratado General de Ajedrez",
de Roberto Grau, mede 24x16 ! •»
cents., conta 224 paginas, 480
diagramma», 114 partidas e uma
infinidade de exemplos, custan-
do $5.70 (brochura) e S6.80
(encad.), preço a que se deve
acerescentar 5 % para aa des-
pesas de remessa (cremos, a-
lias, se encontre á venda, tam-
bem, no conhecido empório en-
xadristico de L. I. Stassin, rua
Gonçalves Dias, 46, Rio).

Para que os leitores melhor
possam aquilatar o extraordina-
rio valor desta obra, iniciada
por uma chronica sobre a cam-
panha de Grau, por um artigo
que sobre elle escreveu o sr.
Pedro Barbe (Presidente do
Circulo de Xadrez), e por um
prólogo do autor, reproduzimos,
em seguida, o seu Índice com-
pleto.

CAPITULO I Z

IFINJSES ARTÍSTICOS

Tres peça* eontra Dama

H. HINCK

Rudimentos

— Regra do jogo e noções
preliminares — O Xadrez: sua
indole e seu fim — O taboleiro

As peças — A marcha das
peças: o Rei, a Dama, a Torre,
o Bispo, o Cavallo, o Peão — Li-
mite e modificação da marcha
das peças — Como se tomam
as peças: tomar na passagem

O cheque — O mate — A
partida nulla — Dos movimen-
tos extraordinários: o roque, a
corôação do Peão — O rythmo
do jogo.

II — Nomenclatura: Syste-

quotidianamente officiàm cente- ™ descriptivo - Systema ai-

nas de fieis I gebnco — Notação abreviada—
Ha um mez, Grau lançou á Como comprehender partidas

publicidade o 1.° tomo, ansiosa-
mente esperado, de seu "Trata-
do Geral de Xadrez". E com
elle marcou a mais gloriosa, a
mais rutila etapa de sua car-
reira, brindando-nos com uma
das mais bellas obras de quan-
tas, até hoje, se teem escripto
sobre o nobre jogo.

A grande difficuldade que
sempre offereceu o Xadrez con

em idiomas estrarijeiros.

CAPITULO II

O Xadrez e seu órgão

Visão mediata e visão imme-
diata — 1." parte: Dominio da
visão immediata: Os erros dos

destes ataques — Como se con-
dicionam estes elementos à es-
truetura do jogo, e, especial-
mente, á abertura — Conselhos
a serem observados na abertu-
ra do jogo — Ponto de vista da
defesa nestes ataques.

II — Ataques ao Rei, depois
do roque — Elementos positi-
vos directos nestes ataques —
Elementos negativos nestes ata-
quês — Elementos positivos in-
directos nestes ataques — Pon-
to de vista da defesa nestes ata-
quês — Novas observações so-
bre a abertura dos jogos — De-
monstração de boas estruetu-
ras.

CAPITULO V

Do ganho e perda de material

A importância da vantagem
material no fim do jogo.

— O valor comparativo das
peças: Comparação da mobili-
dade e potência activa das pe-
ças: o Rei, a Dama, a Torre, o
Bispo, o Cavallo, o Peão — Con-
seqüências lógicas.

II — Do ganho e perda de
material — O ataque: defini-
ções — Princípios do ataque e
fórmula da vantagem — Como
se defendem a"s peças atacadas:
o deslocamento, o apoio, a inter-
posição, a cravação, o contra-
ataque, a troca.

III — Do ganho immediato
de material — O ataque simples
(directo ou indirecto) — O ata-
que complexo (directo, indire-
cto e mixto) — A entrega: Da
entrega em geral—O erro — O
sacrifício — A entrega forçada.

IV — Do ganho mediato de
material: Como se especula a
possibilidade de cheques duplos
— Como se especula nos duplos
de Peão (forquilha) — Os du-
pios de Cavallo — Os duplos de
Bispo — Os duplos de Torre —
Os duplos de Dama — Como se
manobra para aprisionar ou

H. IVEENINK
campeio hollondez, notável pro-
blemlsta, e um dos maiores mes-
tres da nctmiiidade.
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Ceará - Bahia

BRANCAS
Coará

22
23. D6BD
24. CxD

As Brancas jogam e ganham
Solução:
1. C6BR+(a), R5T (si 1.

... RxC, ou R3C, ou R3T; 2.
C4R*f); 2.T4CD*f(b), DxT (si

— Porcabogramma — 2. ... RxC; 3. C4R+); 3.
—"" i C3BR mate.

Obs. — (a) 1. C4R?,D4R+;
2. C3CR+, R5C; 3. T6CR ou
4CD+, R6B, etc, ou então 3.
C6BR-f, R4C.

(b) 2. C(6B)4R?, D7BD ou
2BD-f, etc.

PARTIDA N. 1
Peão da Dama

PRETAS
Bahia

D2D
DxD
P3TD

Posição depois de 24. ... P3TD
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PARTIDA N. 2
Ruy Lopez

BRANCAS
Bahia

22. P4CD
23. C5CR

PRETAS
Ceará

C3BR

Posição depois de 23. C5CR

. . . _,.... cortar a retirada de pecas: A-
principiantes - O domínio do prisionaniento de Dama _ A.movimento das peças — A vi- pnsionamento de Torre — Apri-são rápida - O dominio do ma-, sionamento de Bisp0 _ A isi.te. 2.il parte: Desenvolvimento __, An n~„Ji~ rí-íLi.*
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..J. Mieses - D. Przepiorka
(Franckfort, 1930) — 1. P4R,
P3BD; 2. P4D, P4D; 3. C3BD,
PxP; 4. CxP, C3BR; 5. B3D,

ÍCxC; 6. BxC, B4B; 7. BxB,
j D4T -f; 8. P3BD, DxB; 9. C2R,
!C2D; 10. C3C, D4CD; 11. D2B,
!P3R; 12. P3TD, P4BD; 13.'P4BD, 

D3B; 14. P5D, PxP;
15. PxP, DxP; 16. O-O, O-O-O;
17. B4B, D3B; 18. TR1D, B2R;
19. C5B, TR1R; 20. T6D!,
D2B; 21. CxB-f, TxC; 22.
TxC!, abandonam.

H. Johner-Naegeli (Le Pont,
1930) — 1. P4R, P4BD; 2.
C3BR, C3BD; 3. P4D, PxP; 4.
CxP, C3B; 5. C3BD, P3D; 6.
B2R, P3R; 7. O-O, B2R; 8.
B3R, P3TD; 9. R1T, O-O; 10.
P4B, D2B; 11. CxC, PxC; 12.
B3D,C2D; 13.T3B, P4R; 14.P5B,
T1D; 15. T3C, B3B; 16. D5T,
C1B; 17. B4BD, T1C; 18. B6T,
Ü2R; 19. T1BR, T5C; 20.
BxPC, abandonam.

*** Quando o teu Rei estiver
em cheque e tiveres apenas uma
casa de fuga, não hesites, não
tentes, por meio de uma demo-
ra prolongada, dar a impressão
de que reflectes...

ptia, principalmente, na falta da visãò-mediata do jo o: Re_;
de um methodo efficaz de en- "' -

A. Lilienthal-May (Stubians

sino. Grau preencheu, brilhan-
temente, essa sensível lacuna,
confeccionando um methodo ra
cional e pratico para sé apren
der o jogo. E isso com a mães-
tria que todos lhe conhecemos,
com a clareza de raciocínio e o
brilho de argumentação de que
possúe o segredo.

Para nós, de lingua portugue-
za, este facto é altamente signi-
ficativo, pois, dada a extrema
facilidade da lingua espanhola,
podemos dizer ter sido a nossa
própria literatura enxadristica
que acaba de ser enriquecida
com uma das melhores obras de
quantas, no genero, existem, e

onamento de Cavallo — Os ché-
, _ .,. quês a descoberto: O descober- ke-Teplice, 1930) — 1
laçao rudimentar entre as 3oga- to como elemento de ho de P3R; 2. P4D, P4D; 3. C3BD;
das: a jogada e_a resposta - O 

;material _ A cravacao e 0 a. C3BR; 4. B5CR, B2R; 5. P5R,
schema da visão mediata^ pro-1 *0. A cravaca0 como elemen. CR2D; 6. P4TR, P3BR; 7.

, pnamente dita - Dos typos to de ho d| material _ ggtf PxB, 8 D5T+) p3CR;
exemplares do raciocínio enxa-ii0 (cQm ou gem cravaçao) 9. BxP+, PxB; 10. DxT-f,
dnstico: a combinação e a cila-;_ Como forçar ft entrega. C1B; ^ PxP) p4B; 12 0_0.0!)
da. d.V parte: 10U partidas.ameaçamaior Como elemento de PxP; 13. TxP, BxP + ; 14.
exempares e 48 posições com,^ de material> R1C; C3B; 15. T3Dj B2R; 16.
exemplos de combinações de, *** ;T7T P3T* 13 T3B CxP-20
mate- Tratà-se, como se vê, de u- TxC+, BxT; 19. DxC, D3D;

má. obra portentosa, que todo 20. D6B, B2R; 21. D7B+,
enxadrista deve possuir, como R2D; 22. C4T!, P4CD; 23.
livro de cabeceira, para estudo C6C-)-, DxC; 24. DxB+, R3B;
e para consulta, digno de figu- 25. C3B, P5D; 26. C5R+, R4D;

FINAES JOGADOS

De uma partida do PD. Def e-
sa Nimzowitch, entre G. Stahl-
berg e J. Kashdan, 2o prêmio de

P4k ! lDe^eza» Hamburgo, 1930:'' ¦¦**¦¦."¦'¦ ;i

CAPITULO III

Os erros da visão mediata

Investigação de sua causa:
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20. BxP, TR1C; 21. T2C,falta de dominio dos recursos .rar em todas as bibliothecas, e 27. D5C, R3D; 28. C7B+,
excepcionaes do jogo—21 exem-' que em seu simples summario R3B; 29. C8D+, R3D; 30.!P5T;22. B7B, T1BD; 23. B4B,
pios de recursos extraordinários tem a mais segura.garantia de D4B+, P4R; 31. B6B+, aban-|C4T; 24. T1BD, B5R+; 25.
para forçar a nullidade — Ché-; seu fulminante êxito. ' donani. | R1T, C6C +; 26. abandonam:
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0 suicídio de Hermes Fontes» Notável entrevista do
Pela Western

INTERIOR
SUICIDOU-SE HERMES

FONTES

RIO, 27 («Pátria Nova") -
Em suu residência, suicidou-se*
âa 21 horas de hontem, o feate-
jado poeta Hermes Fontes, que
foi encontrado deitado em um

ex-presidente Bernardes
modelando o seu canto em for*
maa novas e perfeitas.

Dahi para cá, na seara intel-
lectual, o seu trabalho de abe*
lha aoirada e indormida, foi no*
tável.

Deixou seis ou sete livros dc
poesia, feição literária que maio
se enquadrava com o seu espiri-
to altamente lyricó.

a*Desde então, apesar da bri- litico-financeiro, o governo
lhante votação obtida, não maisjcha-sc impossibilitado de conse-
procurou approximar-sc da "il- guir quaesquer empréstimos ex

,. ., Larga e interessante foi a
dlvar,. com um ouvido varado a 8ua j^AoM-áp nos diver**bala,

N. R. — A vie. ti ma da trage*
dia amargurante e dolorosa de

?ÍL. L 
"0^*i! 

J?!!f!^ pseudônimo de Ua Fábio
' Encaneirado na vida burocra

jornaes e revistas do Rio.
Ha muito tempo mantinha

!em "Fon! Fon!" uma apreciada
secção que assignava com o

lustre companhia
Com o desappareclmento de

Hermes Fontes, o mágico autor
dos "Apólogos" e doce cantor
do "Luar de Paquetá", perdem
as lettras nacionaes uma das
mais expressivas figuras, aquel-
Ia que foi das de maior sensi-
bilidade e doçura, no torneio e-
motivo que foi a sua vida de
sonhador e de escravo da belle-
za.

RIO, 27 ("Patria-Nova") —
Chegou, hontem, aqui, o sr. Ar-
thur Bernardes, que concedeuacima, foi, no cyclo de uma exis

tencia curta de cerca de qua i .
renta annos, uma das mais for* *ca. exercia altas funeçoes na | importante entrevista ao Jor-
mosas expressões da intelligen- Repartição Geral dos Correios, nal do Commercio que a pubh-
cia brasileira tendo servido, no quadnennio ca na sua edição de hoje.

E' opinião do entrevistadoc , •, , Washington Luis, no departa-1
?!^!°i^^?SLSfJS mento da Viação dirigido pelo'

mimstro Victor Konder, na qua-
lidade de official de gabinete.

O seu nome, na constituição
do ultimo Congresso dissolvido
por força da victoria da revo-
lução de outubro, esteve em fó-
co para oecupar uma cadeira na
Câmara dos Deputados.

Concorreu, na Academia
Brasileira de Lettras, á eleição
para o preenchimento da vaga
de Bilac, tendo como competi-
dor o saudoso poeta paulista
Amadeu Amaral, que venceu o
prelio.

ternos, restando-lhe, apenas, o
recurso de invocar o auxilio da
economia interna.

Julga, comtudo, nlo ser fa-
cil a collocação immediata de
novos titulos, devendo fazer-se
um appello, nesse sentido, aos
banqueiros nacionaes e estran*
gciros.

Em ultimo caso só enxerga o
recurso extremo da emissão de
papel moeda, assumindo o go-
verno o compromisso de reti-
rar, dentro de cinco annos, da
circulação, o volume dessa emis-
são.

Suggé.e, para enfrentar as
probabilidades de uma queda de
cambio em face de nova emis-

da ünportação.da incrementação
da producção de mercadorias
exportáveis e lembra, ainda, a
necessidade dc apparelhar-se o
Lloyd para o serviço seguro e
amplo do transporte do café.

FinaUsa as suas considera-
ções tratando do ensino techni-
co profissional e do credito agri-
cola.

GRANDE SORTIMENTO boDE BRINQUEDOS
tem A SYMPATHIA

RHa F. Peixoto, n. 224
(211—5 alts.

natal, para a trepidação fasci
nante da Metrópole, Hermes
Fontes, rapidamente, venceu o
tempo e o meio, affirmando-se,
bem moço ainda, ali pelo anno
de 1910, um dilecto da gloria.

Surgiu no .domínio das lettras
empunhando, victoriosamente,
O seu livro "Apotheoses", que,
consagrando-o, marcou epocha
na historia da poesia nacional.

Elle, tocado da graça divina
do talento, appareceu, desde a
primeira hora, armado cavallei-
ro, "sans peur e sans reproche",

que, em virtude do momento po- são, os recursos da restricçao

(S£ HYENA
A melhor marca de manteiga

Mercado. EXPERIMENTEM-NA

A' venda em todas as casas de estivas
grosststas e retalhistas

99

no

AGENTES
EMYGDIO & IRMÃO

Rua Major Facundo, 245

Telephone—352 ^ORTALEZA

O Grande Prêmio
ALCANÇADO NA EXPOSIÇÃO IBERO-

AMERICANA DE SEVILHA DE 1929,
CONFIRMA AS BôAS QUALIDADES

QUE FAZEM O

ALGODÃO HYDROPHILO
"MARTINS"

ser o preferido por todos os Médicos, Dentis-
ias, Pharmaceuticos, Hospitaes e Casas de
Saúde, porque nelle encontram ABSORVEN-
CIA — instantânea, NEUTRALIDADE —
absoluta e ANTISEPCIA garantida pelo pro-
cesso de conservar constantemente a manta

de algodão envolta em papel apropriado
Para vossa tranqüilidade exijam sempre esta
marca acreditada "MARTINS" á venda em

todas as Pharmacias e Drogarias

Agente exclusivo neste Estado:

Álvaro de Castro Correia
RUA MAJOR FACUNDO, 44|46

N. 169
i %\  MBri|[

lança Perfumes Rodo e Rfleto
»¦

MEIAS DE SEDA P SENHORAS E
CREANÇAS

marca "URANIA"
Vende A SYMPATHiA

Rua F. Peixoto, n. 224
(211--5 alts.

MAIOR SORTIMENTO DE BAR-
RETTES E FIVELAS PARA ...

VESTIDOS
tem A SYMPATHIA

Rua F. Peixoto, n. 224
(211—5 alta,.

GREPE PELL GA EM TODAS AS
GORES

Ha n' A SYMPATHIA
Roa F. Peixoto, n. 224

. ¦¦ (211--5 alts.

UNHO BELGA EM TODAS AS
GORES

(2 mts. largura)
Vende A SYMPATHIA

Rua F. Peixoto, n. 224
(211--5 alts.

GOLLOSSAL SORTIMENTO DE
VOILES

SUISSO BRANCO E CORES

16$000, metro
tem A SYMPATHIA

Rua F. Peixoto, n. 224
(211—5 alts.

IRACEMA

Não esqueça! E o nome do
melhor e mais excellente café
desta capital. (105

Unico recebedor para o Ceará

JLlllpUIlU Ud, "

DE ISAURO FONTENELLE
RUA MAJOR FACUNDO, 169 - 171

Preço para revendedore8y pela tabeliã
da fabrica

• s

*»:M

N. 175

•:--*
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NOTA
Oi *xâ\âo§ de ftiMilffaa-

tura* di-verio vir «eom.
p«iibi.do« da* rr-.|*«>..vM
Importância*, «m **.* Va*'
tal, cheque ou valer dccla*
r{„|0 _ ,, rlldrrra;nt|o-- IO:
Director • ComnereiAl de

«Pátria No***»"
Itun rara. S — Sobrado

Ccaría-Fortalcza
Quae»quer reclamaçôei

terfto attendidaa com pra-
»er, quando fundada*.

"BOAS FESTAS tf

Retribuímos», pantendoa, aa
seguintes fetMUç&j-* |s?li» pro-
xima entrada do novo anno;

Pentes & Vida); Typofraphia
Minerva lAssis Begerra); Oa-
rage Masine,

«A 8AMAIUTANA*' fabrica rm
M-is bonn* qualquer encom-
meada de Pyjawai», Caml-
i&h e Cuecas a

(237—3 sgs,

ÁGUAS M1NERÂES j
DE SÃO LOURENÇO

AS |
ÚNICAS j

VERDADEIRAMENTE
NATÜRAES

— 1930 —

DEZEMBRO
— Domingo —

88. Xnnocentcj*
8. Ccaario
8. Theopt.Ua
HORÓSCOPO
Aa peseoaa de*v

te mez a&o, em
geral, medrosa* o
pessimista*. Im-
putaivns e de»-
confiadas, estão
sempre em luta
com os que os
cercam. SSo con-
stnntcs na ami-
zade, e relativa-
meute felizes.

GAZOSA
E

MAGNESIANA

SABOROSAS
DE

PALADAR

EPHEMEEIDES DO CEAEA
— DEZEMBRO —

1867 — O governo imperial autoriza
a incorporação e approva por Dec. n.
'4.059, os estatutos da Associação Com-
mercial do Ceará, que teve como pri-
meiro nome: "Associação Commereial
da Praça do Ceará".

1868 — Sancção da lei n. 1.254, que
autoriza a presidência da Provincia
a dispender annualmente, a quantia
de 15 contos de réis com a libertação
de escravos, de preferencia os do sexo
feminino. •

1870'—Grande incêndio, pela ma-
dragada, em uma partida de algodão
depositada na praia, para embarque,
e pertencente á firma Luiz Ribeiro da
Cunha & Sobrinho.

ENCONTRAM-SE
EM

TODOS
OS

HOTÉIS
RESTAURANTS

PENSÕES
BARS
CAFÉS

e
ARMAZÉNS

de
ESTIVAS

A» RUA TRISTÃO GONÇAL-
AÍES,; 276, ensina-se a bor-"dar todos os pontos a ma-
chinas, preços módicos.

(237—3 sgs.

DESTRIBUIDOR
NESTA
PRAÇA

R F. CAMPOS
Rua Guilherme Rocha, 71

Phone, 397
i •

FORTALEZA
N. 167

?¦!,¦•

ir.!.;

nUI5D5 FUHEBRE5
DONA JOSEPHA CARACAS LINHARES

Dr. Augusto Linhares e
família (ausentes), Fran-
cisco A. Linhares Filho e
família, dr. Máximo Li-
nhares e família, dr. José
Linhares e família, Vicente
A. Linhares e família (au-
sentes), dr. Amancio Philo-
meno e família, Com te. Ce-
sar Fonseca e família, dr.

^ Augusto César Linhares da
Fonseca (ausente), dr. Elesbão Velloso e família, dr.
Francisco Caracas e família, d. Leopoldina Caracas e
família, Severiano Ribeiro e família, d. Cândida de Mo-
raes e família, dr. Luis P. Caracas e família, agradecem
penhorados, ás pessoas que acompanharam os restos
mortaes de sua idolatrada morta, d. Josepha Caracas
Linhares à ultima morada e convidam os parentes e
amigos para assistirem ás missas, que por seu eterno
repouso, mandam celebrar na Matriz do Carmo, se-

gunda-feira próxima, 29 do corrente, ás 7 horas da
manhã.

Desde já se confessam muito gratos por mais esse
acto de religião e caridade.

Theatro José de Alencar
GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIAS

PR0C0PI0 FERREIRA

H1E - Domingo. I ie tolhi - U
2 — Collossaes Espectaculos — 2

Afs 21|2 no MAJESTIC
VESPERAL OHIO

Ultima representação da hilariante co-
media em 3 acto»

A Vingança de Napoleâo
Entrada única 4$-400

A's 20 horas
No THEATRO JOSÉ» DE ALENCAR

G.a RECITA DE ASSIGNATURA

A comedia em 3 actos de grande
actualidade politica

SUA EXC.—0 SENADOR
Monumental trabalho de PROCOPIO

tilhetes á venda das 8 ás 17 horas,
na Confeitaria Gloria

Amanhã

Que noite meu Deus!
BREVE — Festival da actriz Regina

Maura
N.147I

PHARMACEUTICOS E
ODONTOLANDOS

DE 1930

No prédio da respectiva Fa-
culdade, realizou-se, ante-hon-
tem, a collação de gráo dos
pharmacolandas e odontologos
deste anno.

Q acto constou de sessão so-
lémne presidida pelo dr. Moraes
Correia, secretario do Interior e
Justiça, tomando parte na me-
sa, íiíém de S. S., os drs. Carlos
Ramos, representante do sr. in-
terventor federal; Odorico de
Moraes, paranympho da turma;
Amadeu Furtado, Antônio Jus-
ta e o sr. Miguel Santiago, re-
presentante do dr. João Leal, se-
cretario da Fazenda.

Os dois discursos pronuncia-
dos foram vivamente applaudi-
dos, terminando a solemnidade
com a entrega, aos diplomados,
dos papeis de gráo respectivos e
que foi feita pelo presidente do
estabelecimento, dr. Amadeu
Furtado.

São estes os nomes dos novos
odontolandos e pharmaceuticas,
cujo quadro de honra figurava
no Salão: Maria Edith Fernnn-
des, Maria de Lourdes Dias, Ma-
ria Eulalia Odorico de Moraes,
Maria Luiza Nogueira de Albu-
querque, Democrito Salles Frei-
re, Luiz Gastão de Oliveira,

1 Francisco Pereira Paiva.
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Chapelaria DANTAS
Se V. S. deseja seu chapéu

cuidadosamente restaurado, ti-
rando assim o bom proveito do
seu dinheiro, tenha bondade de
mandar para a Chapelaria DAN-
TAS.

108, Rua S. Paulo-108
(151—15 alts.

A LOJA "SAMAEITANA" re-
cebeu um colossal sorti-
mento das af amadas meias
"Massilia".

(237—3 sgs.,

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. (30 sgs.

1'li.vi m.u*i.is dii Pl.ii]...**

Farão plantão durante a nol-
to as seguintes pharmaeias:

Hoje: *•** S. GERARDO e S.
JOSE*.

Amanhã: — FRANCEZA 0
MAMEDE.

Toda phannacia aborta
na capital deverá subraetter-M
á escala de plantão nocturno o
dc domingos. O plantão nociur-
no poderá ser feito de portas
cerradas, mas com um signal
visível que a pharmocla está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Nota — As pharmacias 
"Po-

pular", "Laureta", "Bclera",
"S. Raphael" e "S. Sebastião"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.

Telegraphos

(Nacional e Submarino)

Serviço era hora para todo o
paiz.

Secretaria da Fazenda
A Secretaria da Fazenda do

Estado avisa a quem interessar
possa que, por motivo de ba-
lanço e conferência de sellos na
Thesouraria, não fará paga-
mentos neste resto de mez.

Retretas
A banda de musica da Força

Publica, executará, hoje, á Ave-
nida 7 de Setembro, das 19 ás
21 horas, sob a regência do 1.°
sargento Pedro Domingues Ri-
beiro, o seguinte programma:

Ia parte — "Os Filhos do re-
gimento", marcha, de J. Fucik;
"Canção das. ondas", valsa, de
A. Veiga; "Assim é que é",
samba, de N. Bastos; "Pati-
nando", rag-time, de Z. Abreu;
"Verde e Amarello", samba, de
R. Torres, e "Mulher sem co-
ração", fox-trot, de M. Bronez.

2" parte — "Severino Gomes",
dobrado, M. Ribeiro; "Saúda-
des", valsa, S. Moraes; "Pra
ter sabor", samba, L. Barroso;

: Juarez Tavora", marcha, L.
Pesce; "Esqueça-me", tango ar-
gentino, Paraguassu'; "Triste
Cabocla", samba.

Chegará á Avenida com o do»
brado "Capitão Francisco Al-
ves", e retirar-se-á com o "Sau-
dades do Ramal", de F. Barro-
so..

Gabinete da Interventoria do
Estado

NOTA OFFICIAL—Em com-
memoração á data da Fraterni-
zaçã dos Povos, o Senhor Inter-
ventor Federal dará recepção
official, no Palácio do Governo,
no dia 1° de janeiro, ás 14 ho-
ras;

Nova creação
de vr

MEIAS' "CHIFFONETTE"

MOUSSELINE
ULTIMA MODA,

r' CHEGARAM

só n'"Fl Cearense"
N. 201

¦ i. v.
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Companhia Procopio Ferrara

Em ii umu mu *•<•;>. u, a Com*
punhiu Procopio Ferreira vae
deliciando o nom* publieo com
um bom theatro.

A peça de sexta-feira ultima
— MA Vingança de Napoleão*'—
foi a con&agraç&o de Delorges
Caminha e Darcy Caxarré.

Procopio, sempre e sempre o
inunil.*•.*¦.

E como poucos são oe espe-
ctaculos a que teremos opportu*
nidade da assistir, claro está
que maiores augurios c victorias
asseguram a "sabida" trium-
phal de Procopio, e sua compa-
nhia da terra gloriosa dc Ira-
cema.

Hoje, vesperal no "Majcsüc",
ás 20 horas, no "José de Alen-
car", "S. Exc. o Senador", fi-
nissima comedia, onde Abel Pe-
ra tem um papel extraordina-
rissimo.

• • •

CINEMAS

Os films de hoje
MODERNO:

A's 2 1|2 horas"Broadway" — Revista can-
tada, colorida, bailada e musi*
cada, da Universal, com Gleen
Tryon e Merna Kennedy.

A's 7 e 9 horas"^ohemios" — Revista lyriça
theatral cantada, musicada e
tynchronisada, com Laura La
Plante, da Universal.
MAJESTIC:

A's 10 horas — Matinal"Que rapaz esperto!" — Inte-
ressante comedia em 7 actos.
com o famoso artista Gleen
Tryon.

A's 3 horas
3a Vesperal da Companhia

Procopio Ferreira, com a fina
comedia em 3 actos, "A Vingan-
ça de Napoleão".
A's 6 horas — "Soirée Infantil""Brincando nas nuvens" —
Comedia em 1 acto."Agora ou nunca" — 3 actos,
com Harold Lloyd.
A's 7 horas — Sessão Popular"O Castigo da Sorte" — Sen-
sacional film em 7 actos de a-
venturas, com o famoso "cow-
boy"Ted Wells..
A's 8 horas — "Sessão Chie""M. G. M. News" 35 —la-

cto natural."O Anjo das Ruas" — Linda
producção em 9 actos, da Fox,
com os dois queridos artistas
Charles Farrell ,e Janet Gay-
nor.
POLYTHEAMA:

A's 6 horas — "Soirée Infan-
til"

"Prisão no fundo do mar" —

e ¦¦ i ii  .V

JERONYMOTORRES
CoilunilEdea aa publica em geral que

mudou o «eu entanelecimento eommercüü
FABRICA DB CHAPÉOS DE SOL

liara a Hua Major Facundo n." 204.
Ábattecldo cam um lortímento novo e

chie de chapeo* e lombrinhas, cppera conti-
nuar merecendo a preferencia de sua nume*
rosa e distfneta freguezia a quem de. eja Boa*
Festa, e Feliz Anno Nova.

N. 213
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1* época, em 6 actos, com o fa-
moso detective allemão Harry
Pell.

A's 7 1|4 c 8 12 horas"EUles e Ellas" — Intcressan-
te comedia em 7 actos, cora Lcw
Cody, Marccline Day e AUien
Pringlee.

CENTRO:
A \s 7 1)4 horas"Saias" — interessante co-

media em 7 actos com o querido
cômico Sydney Chaplin.

PIO X:
A's 7 1|4"Lucros e Perdas" — 7 actos

"A SAMAKAT1NA" e*tá llqul-
dando sua -*.-<-.;_«» de eha-
péo«. Nâo compre este ar-
tigo sem examinar MU
preços. Rua Guilherme Ro-
cha, 104.

(237—3 sgs.

Para Papae Noel
O MELHOR E MAIOR

SORTIMENTO DE
BRINQUEDOS

recebeu

0 AMADEU
(134—

Banco do Brasil

PRINCIPAES OPERAÇÕES

Descontos de saques sobre praças do
Brasil — Descontos de promissórias e dupli-
catas — Empréstimos sobre caução — Co-
branca de titulos—Pagamentos dentro e fora
do paiz, por meio de ordens telegraphicas,
cartas ou cheques — Emissão de cartas de cre-
dito directas e circulares para todo o Brasil e
extrangeiro — Saques sobre as principaes
praças da Europa, America do Sul e America
do Norte — DEPÓSITOS A ORDEM, A PRA-
ZO FIXO E DE AVISO PRÉVIO A'S ME-
LHORES TAXAS DO MERCADO - Guarda
de titulos e valores, etc.

N. 164

O Prefeito Municipal baixou
<M» • portaria rectitititiemlamlo
..-..-, in.•._•¦*. e cobradores do lm*
poMo de mil.1.1.1 de ¦-*....¦••.
prolubam lerminantemeiile a
compra ou venda, em /•..»-,,//.. de
cereaes e gênero. alimeiiUcioK
proeedentei de outrot munici-
pio. e para o consumo h». al, •>¦'•
podendo terem vendldoi na Área
do Mercado Publico até ás II ho-
ra* da maithfl. Dessa hora em dl-
ante, os donos jaiderAo venda-
\m por alaeado e onde convier.

Aos mil.i. i*.i. -. «erflo appllea-
-!.¦•¦ multas.

PETIÇÕES
Expediente de 27 de De-

zembro
Uernnrdlno Proença Pilho —

requerendo reparos interno e
externo no prédio n.* 48, t't rua
General Sampaio — Deferido;

Dr. Meton de Alencar v- rc-
querendo construcção de um pre-
dio. _ Praia dc Iracema. — De-
ferida:

Maria Cândida da Motta —
pedindo certidão se u casa n.# 89
no bairro SSo Gerardo se acha
quites de impostos. — Cerlifi-
que-se;

Empreza Tclephonica — pe-
dindo para fazer limpeza geral
no prédio 193, ú rua Floriuuo
Peixoto. — Deferido;

Raul Cabral — pedindo licen-
ça para construir dois prédios,
á Praia de Iracema. — Deferido.

um cigarro,
V. Exe, »e i*>úvríi avallal-o de*
pote de ter tomado uma chie*-
i *i dt» aeelamado "Café Iraee-
maM.

(113

MERCADO PUBLICO
Dia 27

Tiveram entrada no Mercado
Publieo e foram «vendidos;

Carnes
31 bovinos de 1 «800 e 1$400 o

kilo.
19 suínos dc 29200 e 2$Ü00 o

kilo.
lanigeros a 2,200 o kilo.

Peixes
269 kilos de 1/ a 2$.r>00.
393 kilos de 2/ a 2$000.
115 kilos de 3.' a 19400 e

18000.
19 kilos de peixes miúdos a

18400.
96 cordas de carangueijos a

$300 c 8500.
kilos de camarão a 38000 e

28000.

MATADOURO MODELO
(Gado abatido)

75 bovinos.
80 suinos.
6 lanigeros.

Dr. Carlos Monteiro Gondím
Director do Instituto Odontologico de assistência

dentaria
Executa qualquer trabalho concernente á sua

profissão, com presteza e solidez attendendo escrupu-
losamente ás prescripções hygienicas modernas.

Dá consulta em sua residência, Praça José de
Alencar, 139. Fone, 417 — de 7 ás 11 da manhã e no
Instituto Odontologico — Travessa das Trincheiras,
129 — de 12 ás 17 da tarde.

N. 165

RETRATOS DE JUAREZ
TAVORA EJOÃO PES-

SOA NA SECRETARIA
DE POLICIA

Em nosso escriptorio redaccio-
nal, esteve, hontem á noite, osr.
Clovis Raulino, funecionario da
R. V. C. que nos veio seieiitifi-
car. que, por iniciativa de alguns
parahybanos, serão collocados,
no próximo dia 1.° de Janeiro, no
salão de honra da Secretaria de
Policia e Segurança Publica, os
retratos do General Juarcz Tavo-
ra e dr. João Pessoa, em home-

Galeria Elegante
jRUA CEL. GUILHERME ROCHA 105-A

RESOLVEU, ENTENDEU E QUER VENDER
AS SUAS MERCADORIAS COM UM

GRANDE ABATIMENTO

BEM ASSIM, como quadros com moldura de cedro.
BELLISSIMO sortimento de vidros opacos,

brancos e de cores.

yiDROS GRAVADOS para moveis e escriptorios.
ESPELHOS, MOLDURAS E ESTAMPAS.

OFFICINAS DE ESPELHAÇÂO, OPACÁÇÃO,
GRAVURAS E PLACAS EM METAL GRAVADAS.
J\T. 236.

nagem aos dois maiores vultos
da nossa nova phase de regene-
ração politica.

Segundo estamos informados,
o acto se revestirá de grande
pompa.

Falará, nessa oceasião, um
parahybano.

j-Faremos nos represenlar em
referida homenagem, que se rea-
lizará ás 13 horas daquellé dia.

ir
DE TODAS, ft MELHOR!

Em reformas de chapéus, só líà em Fortaleza
uma casa com machina apropriada

para esse fim
TINTURARIA ITÁLIA,

a única que tinge em todas as cores e retinge,
fazendo voltar a côr primitiva dos tecidos.
RUA FLORI ANO PEIXOTO, 260

(LADO DA SOMBRA)
N. 235

Lâminas "0SIRIS"

'..l.

Exclusividade de

HASENCLEVER & CIA.
•;•• 

. 

¦¦•;*, 

..¦.'''.. ¦

RIO DE JANEIRO
Artigo que se recommenda como sendo um dos melhores do mercado. Sendo fabri"
cada com todo capricho, a lamina "OSIRIS" está adquirindo de mais em mais
novos partidários pelo seu fiel e suave corte, sendo seu preç ode varejo, cerca de

40°jo mais barato que as melhores encontradas no mercado.
» Representantes - AUGUSTO CARLOS & CIA.

30 — Rua Dr. Pedro Borges — 32

m

DISTRIBUIDORES NESTA PRAÇA --- Casa Almeida, Casa Amadeu, Ca-
sa Avenida, Casa Mario Campos, Empório da Moda, Formosa Cearense, I. GÃ

Parente & Irmão, Torre EiffeL (216

i. bí 
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A LIGHT E OS .MORADO-
RES DA PRAIA DE

IRACEMA
A respeito da pretensa© doi

moradores da Praia de Iracema,
junto a Llfíhl. recebemos a se-
guinte:•-Sr. Redactor:

Impugnando a resposta da
Light, á Prefeitura, acerca da re-
ducção do preço das passagens
da linha da Praia de Iracema, a*
presentamos as seguintes razoes,
em nosso favor:

a) porque a referida compa-
nhia augmentando a linha dc
Aprendizes Marinheiros conscr-
vou a cobrança dc uma só passa-

promettendo-se a botar bondes
novos, cortinas moderna* e cor-
ridiças, e que pintou os bondes
velhos sem freio, fabricofi curti-
nas que riflo sobem nem descem,
o que aconteceu quando o jhivo
reclamou 1 Pois vamos lembrar:
o povo apanhou de facflo, foi
preso e humilhado pela policia
a mando dos governantes dc en-
tilo. coniventes em Iodos os at-
tentados conhecidos e inédito*.
Logo, o povo nAo podia reclamar
e aguardou o momento actual
para fazgr valer os seus direitos
tdo espesinhados.

d) ainda, por que valendo-se
desse extratagema. a Light. —
não faz muito tempo — teve esse.

CREDITO AUXILIAR DOS MERCEEIROS
(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

Fundada nob m lOffld-M d. Aaaaciaçio doa Merwfiro* em 21-5-1925

SÉDE-RUA FLORIANO PEIXOTO N. 46

FORTALEZA - ESTADO DO CEARÁ

CAPITAL SUBSCRIPTO
CAPITAL REALISADO
CAPITAL A REALISAR

OPERAÇÕES QUE REALISA
ACCEITA ~ dinheiro em deposito, em cadernetas de movimento com

tiradas livres e cm conta corrente limitada, fornecendo talões de dMJJMfc
RECEBE ~ dinheiro á praso fixo de 3, 6 e 12 mezes, em caderneta» e

letras abonando os melhores juros. „MM\
CONCEDE - empréstimos populares a longo praso {U mezes;,

gem, creando assim uma excc-1 augmento de preço nas passa

poãò para a Praia. ' *•*» •*• «»<•-* «< 
£n<*£- 

**
b) porque o art. 16 do contra- J caso da Praia de Iracema, ven-

cio a que sc recorre, que lhe per-, ""-'«.,2'."; ml"'Tl"LÍ

nitte cobrar mak 100 reis por» 
"Pavilhão-, a passagem era dc

qualquer trecho qne angmente 1Ô0 rei», augmentado o preço
em suas linhas, é uma clausula.com os bondes velhos pintados
leonina pois. determina o maxi de verde, ficou em 200 reis e

mo da extensão 1.600 metros e'sempre fértil em novos meios de
** »»¦»*•-' ^_-.-._ ..,,.».» p.».»,I.»í- tiassim

reis a
cons-

não menciona o mínimo;
poderia ella cobrar 100
mais por um metro que
truisse de linha.

Só na primeira republica po-
deria um governo assignar um
contracto tão lesivo aos interés-

fazer crescer suas rendas, a
companhia fez mais nm pedaci-
nho de linha e pulou não mais
100 reis como reza o famigerado
contracto, porém '200 reis, isto
è: da praça do Ferreira a Praia
de Iracema quem esquecer dc

ses da collectividade, sendo ur-,pagar a passagem inteira, paga-
gente e indispensavei uma revi-(rá 400 reis, nos bondes velhos

Bâo no mesmo como se está pro-, pintados de verde. Relativamen-
cedendo no caso do Matadouro.; te aos chamados ricos que mo-

c) porque a allegacão de sc ram naquelle bairro, estes nao

tratar de um bairro rico e que ' andam como os outros mortaes

desde 22 de Setembro de 1925 cs- nos bondinhos da Light, tem o

tá inaugurada aquella linha sem privilegio dos automóveis Por-
houvesse reclamação de, tanto as allegações da referida

Qac
«eus moradores nada justifica.
Reclamar a quem ? Não se re-
corda a Light que quando quiz
arbitrariamente augmentar o
preço geral das passagens, com-

companhia não tem fundamento
nem no próprio contracto capeio-
so a que se agarra e que só cum-
pre a parte do leão".

IBACEMISTAS

GONOSOL
CURA DA GONORRHEA

W o melhor medicamento até hoje conhecido na cura
da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica
Approvado pelo Departamento de Saúde Publica

VIDRO 3S500
Vende-se na PHARMACIA THEODORICO

RUA MAJOR FACUNDO N. 120
(N. 94 — 12 vezes alt.

Parque de Diversões -/.
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269:600$UOÜ
240:785$ÜÜO

28:8151000

re-

en

com
amortisações mensaes. .1„li..ÍM

DESCONTA - exclusivamente com os seus associados, letras, duplicatas
e notas promissórias. _^ -.- ™Aun nt.

ENCARREGA-SE - por conta de terceiros: ~ da cobrança e acccite de
contas assinadas, promissórias e demais títulos:- da compra c venda de apol.-
ces c aeções: - de recebimento dc juros e dividendos: - da compra, venda e
aluguel de prédios urbanos e ruraes.

30 DE NOVEMBRO DE 1930BALANCETE EM
A C T I V O

Accionistas 28:815$000

EMPRÉSTIMOS
Avalisados ..
Hypothecarios
Garantidos
Letras

4»f>2:24U284
20:8268000
49:6898900

Dcsconüdas 
'.'. 

.7 V..'.".'..'.'.  68:8816050 591.638.834

Letras e Ef f. a Receber
Valores Caucionados
Bens de Empréstimos Hypothecarios
Moveis & Utensílios

64:5128582
101:6158973
35:9208000
12:9708000

CAIXA
• • • • • • • • • t • •' • • • E • • • . . • 34:9998467

25:0008000
Em moeda
Banco dos Importadores
Banco do Brasil * -r 3:686s920
BancR of London 1178700
Frota & Gentil 5008000

ACÇOCS • • ¦ ata

Diversas Contas

64:3048087

11:9708000
57:9458730

969:6928206

PASSIVO
Capital 269:6008000

Fundos de Reserva
Fundos de Reserva

DIVERSAS
Geral   25:8128221
Especial  2:2128018 28:0248239

(DEPÓSITOS
Em c/c com Juros 106:0678350
Em c/c Limitada   101:0168915
Em c/c sem Juros  5:4478556
Em c/c á Praso-Fixo 184:405$000
Em Deposito Econ. Familiar  ,... 4:1368000 ^01:0728821

Norte-Americano
INSTALLADO NA PRAÇA DE PELOTAS

Últimos 3 dias nesta capital

HOJE domingo, quarta-feira e
dia de Anno Novo

Ultimo espectaculo de despedida do Parque

Aproveitem os últimos quatro dias de
funcionamento

Preços reduzidos
Entradas grátis para senhoras, senhorinhas"" e creanças

TODOS AO PARQUE DE DIVERSÕES
na Praça de Pelotas

Letras e Eff. em Cobrança
Títulos em Caução
Garantias Diversas
Diversas Contas

FORTALEZA, 10 de Dezembro de 1930.

64:5128582
101:6158973
35:9208000
68:9468591

969:6928206

Rosendo da Costa Bindá, Presidente
Arthur Nogueira Façanha, Vice-Presidente

N. 228

AS FEIRAS LIVRES

Funcção primaria do estada
c a promoção do bem estar dos
seus subditos, empregando, pa-
ra isso, todos os meios tendentes
a alcança-lo.

Certos disso, suggerimÒs a a-
dopção das feiras livres, á Pre-
feitura pedimos que fossem to-
madas todas as medidas neces-
sarias á consecução das feiras.

Não era sô isentar a Prefeitu-
ra os expositores de produetos
dos impostos: muito era, ainda
necessário fazer, como se verifi-
ca por abi relativamente a tal

emprehendimento.
A administração municipal —

parcella do poder publico e in-
vestida dos mesmos deveres do
estado — cumpre realisar a me-
dida alvitradã, promovendo os
meios de consegui-lo, movimen-
tando-se no sentido de cumprir
o seu dever primário.

Quanto se pratica por ahi afô-
rà na realisação das feiras li-
vr.es, faça-se entre nós.

Tome-se providencia, e sc rea-
Use .esta necessidade publico.

Mova-se, neste sentido, a Pre-
feitura, mova-se o estado: mas
façam-se as feiras livres.

ATTENÇÃO
Não comprem nem en-

commendem seus moveis
sem primeiro visitar a Mo-
velaria Popular, a que ven-
de mais barato e tem me-
lhor gosto.

95--RUA S. PAULO-95
N. 223

QUEM FOI QUE DISSE*
Qne o café Iracema não é tor-

rado com o legitimo de Batuii*
té? (N. 10»

\''?X „v.n 
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fito, o *ncomo, o amola,
que tifi,.-. finíssimas entrete'
eeram. Rneanta-me a desvelo
das mãos domesticas que, co»
mo «f d* Nenzita, na slleneto
das horas mansas, urdem u
trama ineonsulil dessas ml»
nuseulas illnminuras... Foi
a sua suggestão qae me levou
ante»hontem ã exposição da
casa "Singer".

Aristóteles fíezerra — outro
artista — disse duas palavras,
citando Marmontcl. R muilo
naturalmente eu me lembrava
de nichelíeu...

Fez-se a julgamento dos Ira-
bal lios. Uma inicial iva louva-
vel, essa da grande empreza
das machinas de costura.

E' de ni ml a rn, Klpidio Ale-
nezes a *palavra de ordem",
que exalta o critério julgador.
B vimos mais: D. d. Edilh Stu-
darl Soares, num bello ves-
tido de seda azul-marinho,
boina vellouté gaufré e san-
toir de brilhantes; A minta Sal-
gado Petezzoni, em seda lista-
da e boina preta (sporlivo);
Odda Menezes, coslumc de
flanella branca e chapéo patlle-
fantaisie; Antoniella Fabricio
Salgado Duarte, seda azul-ma-
rinho, boina da mesma
côr; Elsa Fabricio dc Barros,
cm azu/-natier c chapéo do
tom semelhante; Maria de
Lourdes Caracas, elegantissi-
ma, cm mousseline estamapa-
da e boina condizente enlrc-
tecida; além das formosas si-
Ihuctas dc melles. Daisc Salga-
do, na graça matinal de sua-
ve crépe-canepin com cloche
dc feltro branco, c Zilma Du-
arte Salgado, seda encarnada
com chapéo fantasia da mes-
ma expressão.

Sobre as mesas seduziam:
As fui vas rendas de ponto
real (vélin), lindos chalés de-
corativos, as almofadas polg-
chromicas, as toalhas brancas
arrendadas, os bordados Ri-
chelieu, as marquezinhas de
lã desfiada, os quadres mati-
zados, as guarnições e toalhas
de chá (bordado branco), os
alvos stores, tapetes em deco-

ração, lautlm* em ponta de
Veneza, trabalhos venezianas
pontos de floco e ponto grani-
ta, lã em relevo llenanernça,
destacando-se uma perfedu re»
producção de Hug tíurlwsa,
trabalho premiado na lerra de
Zezé Guimarães,

Fascinado o contemplo, eo*
mo a lada a exposição, e,"wm forcais por louvar-lhe n

[alta r!-i i.i e ou remigioü,
evoco o ..•! .-...ir Hoy, mio rios

..li..-, prodígios,
im.i-. o deus iumiliai que uma

[a esposa o os netinhos"...
11 •

Ignota — E' injustificável a
posse indevida do retrato. Se*
ria de bôa cortezia devolve-lo,
uma vez que a duvida subsiste.

A indecisão, como a Insisten
cia, em certos casos, igtfalmen-
te não me parece fidalga.

S.P.
• 0 t

ANNTVERSARIOS

Josaphat Linhares — Chega-
mos tarde para abraçar a Josa-
phat Linhares, pelo seu anni-
versario natalicio, transcorrido
a 24. Nem por isso, entretanto,
deve o illustre anniversariante
sentir menos caloroso o affecta
com que o fazemos, rendendo-
lhe a homenagem da alta admi-
ração que nos impõe o seu ro-
busto espirito de pensador e es-
theta — um dos mais cultos de
nossa terra.

Teve, ante-hontem, a sua

\xm, d» Lttftt Beram Cerrei
Uma,

_- Acaba df diplom&r»a§
em odontologia o jown conter»
raneo ir, Danoorito &ülea
Freire, filho d© dr, Vietorian©
Freire, clínico no município a»
creano de Senna Madurara, a
quem, j**lo junto motivo, têm
aido enviadas felicitações.

OFFERTAS

Ainda sobre os presos
do 23 B|C

Na qualidade de agente gera)
da "Atlantic Refining Co. Of
Brasil, a firma Leite Barbosa
Filho offereceu-nos um exem-
plar do folheto contendo o his-
torico e esclarecimentos sobre a
applicação e vantagens dos mo*
tores da mesma empreza.

VIAJANTE

liWEf^/VRO AO "l=»OVO"

1'irs.ui.. Am. ic.-M.ii.. Vlao*

Dr. Uoanerges Face — A
companhado da exma. familia,|
encontra-se nesta .capital, che-'
gado pelo horário de ante-hon-
tem, o dr. Boanerges de Quei-
roz Facó, juiz dc direito da co-
marca dc Iguatu'.

Antônio Ribeiro —- Daquella
cidade do sul do Estado, che-
gou pelo ultimo trem, o sr. An-
tonio Ribeiro, promotor publi*
co, que veiu acompanhado de
seu digno genro, sr. Vicente
Teixeira, e de sua dilecta filha,
sta. Ariraar Ribeiro.

FALLECIMENTOS

data natalicia a virtuosa soror
Anna Rachelina Sobreira Ba-
nhos, ha annos afastada de
nosso convívio a serviço de
Deus, a cuja religião dedica o
seu destino de abnegação e pie-
dade no Asylo de São Luis, na
capital da Republica.

COLLAÇÃO

A 20 do corernte mez, collou
gráo em Medicina, na Faculda-
de da Capital Federal, o nosso
conterrâneo Augusto Hyder
Corrêa Lima, filho do dr. Au-
gusto Corrêa Lima e de sua es-

Plano Coração de Jesus
CONVITE

Realiza-se no dia 24 de Dezembro de 1930 o 18.°
sorteio do Plano "Coração de Jesus", ficando por-

# tanto convidados os sócios deste magnifico plano a
yirem effectuar o pagamento de suas contribuições
afim de se habilitarem para aquelle sorteio.

O pagamento das referidas contribuições deve
ser feito á Rua Floriano Peixoto, 254 ou á Praça do
Ferreira n.° 191.

O plano 
"Coração de Jesus" distribue com os seus

sócios annualmente 21.384 prêmios integraes no valor
total e 642:800$000, conforme o quadro demonstra-
tivo abaixo:

19.200 prêmios a
.1.020 prêmios a

192 prêmios a
48 prêmios a
24 prêmios a

4$000

500$000
3:000$000

10:000$000

76:800$000
96:000$000
96:000$000

1?4:000$000
240:000$000

Garanta o seu futuro adquirindo uma caderneta

deste plano
(2v.)

Cel. Francisco das Chagas—
Em Acarape, onde residia, des-
envolvendo actividade na indus-
tria e agricultura, acaba de
fallecer o venerando varão cel.
Francisco das Chagas, chefe
ali, de numerosa familia.

A noticia de sua morte foi
recebida pelo commerciante des-
ta praça, sr. Fernandes Junior,
que nol-a transmittiu.

ENXERTOS DE LARANJA GRAVO
(tangerina) E LARANJA

DA BAHIA
— HUMBERTO GARCIA NO-

GUEIRA —
Rua .Senador Pompeu, 323

VENDE QUALQUER QUAN-
TIDADE PARA ENTREGA

EM JANEIRO
(98—12 alts.

ALUGUERES
O momentoso assumpto dos

alugueres de casa preoecupa, em-
polgantemente, todos os gover-
nos dos Estados federados.

E' que o clamor é geral por
que se dê uma solução precisa
e conveniente á necessidade pu-
blica, ao momentoso problema
que agita todos os ambientes so-
ciaes.

Segundo o "Correio do Cea-
rá", de hontem, o governo per-
nambucano acaba de divulgar,
pela imprensa recifense, a se-
guinte nota official:í:;> Gp^eriio está estudán-

do i s u.ímios detalhes so-
bre o decreto de reduecão
dos alugueres de casas.
Desde logo, porém, faz
constar que as reducçôès, a
vigorar de janeiro próximo
em diante, obedecerão á, se-
guinte tabeliã:

Alugueres até 50$000,
40%; até 150$000 20o|o;
até 300$000, 15o|o; até
4001000, 10%.

Também os impostos dos
prédios attingidos pelas re-
ducções de alugueres sof-
frerão abates".

E nós ?
Não seguiremos o exemplo tão

louvável do sr. Carlos de Lima
Cavalcante ?

oa;
Na i.-.p-.si.i d,M0 Povo*1 ao

s>-u brilhante jornal, ha o ie*|
gulute tópico:

"luatu a i.ris.iu d.iqurl-
\en cavalheiros (refere-se a
Ixilia C a«'s OOtrOt) UÜO mV
berrava da» norma* juridi-
em, que o Suoerior Tribo-
nai de Justiça NEGOU a
um delles uma ordem de"habeas-corpos" requerida.
!>.is..t-iius esse argumento,
para INVALIDAR A PE-
CHA DE ILLEGAUDADE
Irroguda á detenção do sr.
Leiria de Andrade."

Quem requereu a ordem fui
eu, em favor do dr. Leite Mara--
nhâo. Por isso, nada tendo com o |caso l.ri'*i:t, devo communlcar-,
lhe oue a NEGAÇÃO da ordem
não invalidou a pecha de illega-j
lidade daquella e de outras pri-
soes semelhantes'.
Em primeiro logar, a ordem não
foi negada. O Tribunal deixou"
de tomar conhecimento delia (o j
que é coisa bem diversa) EM
FACE DA INFORMAÇÃO OF-
FICIAL DO DR. INTERVEN-j
TOR. E essa informação é do,
theor seguinte:

"N. 168 — Palácio da Presi-
dência do Estado do Ceará-,
Fortaleza, 2 de Dezembro de
1930. — Illmo. e Exmo. Sr.!
Desembargador Felix Cândido
de Souza Carvalho, M. D. Pre-
sidente do Superior Tribunal de
Justiça. — Tenho em mãos o
offício de V. Exc, acompa-j
nhado da copia do Aceordam
desse Collendo Tribunal e da
petição de ordem de "habeas-
corpus" n. 758, de Fortaleza,
em que foi impetrante o Dr. |
Francisco Saboia, em favor do
Dr. Leite Maranhão. Toman-
do na devida consideração o as-
sumpto nelle tratado, cumpre-

11ir Informar » V. i-a«* . que o
Dr. Leite Maranhão foi prmu no
Quartel úm Força» Revolucio-
narfcu», em virtude de determJ-
itnçfto do Coronel Antônio Mar-
Um de Almeida, PolCflÕO MUI-
tar do rlstado, POU MOTIVOS
DE ORDEM POLÍTICA E MI-
I.ITAIC Perdurando aluda a»
quelle» motivos, julguei não de-
ver ordenar a soltura do men-
clonado preso, porque Isso viria
contrariar o» legítimos interes*
se* du Justiço e do Governo Re-
volucionario. Queira V. Exc.
acceltar meus protestos de ai*
ta consideração e dlstincto a-
preço. — DR. MANOEL DO
NASCIMENTO FERNANDES
TÁVORA, Interventor Fede-
ral."

Tratando-se de preso, POR
MOTIVOS DE ORDEM POU-
TICA E MILITAR, como diz O
Dr. Interventor, é claro que, no
regime excepcional que esta-
mos vivendo, o Tribunal não po-
deria amparal-o com o remédio
jurídico do "habeas-corpus".

O que achei e continuo a a-
char exquisito é que ura preso
cm virtude de inquérito policial
por crime commum seja, em
conseqüência, preso, POR MO-
TTVOS DE ORDEM POLÍTICA
E MILITAR.

Como vê, meu caro Renato, o
Tribunal, que não discutiu o
mérito do pedido, não poderia,
com a sua decisão, ter invalida-
do a pecha de illegalidade da
prisão.

Creia-me seu muito admira-
dor.

FRANCISCO SABOIA.

N. R. — À carta infra, rece-
.bemo-la do Dr. Francisco Sa-
boia, nosso distineto collabora-
dor.

E'-nos grato publica-ía, visto
como encerra uma interessante
interpretação jurídica, de inte-
teresse collectivò.

Opíima coHocação
Emprega-se 600 réis na BOLSA MERCANTIL

POPULAR e em troca, recebe-se

25sooo$ooo
isto mediante a compra de uma caderneta com

5 números que dá direito ao prestamista
32 prêmios semanaes

ÍNSCREVEI-VOS, HOJE, MESMO
RUA DR. PEDRO BORGES, 26

ALVES BARBOSA & CIA — Proprietários

(10 vezes seg.)
-————— ¦ — i ii

Cigacms ThecEzita
ESPECIAL FUMO BRAGANÇA

Af venda nas príncípaes Tabacarías
¦¦ '.AV '.«»' .: ¦¦:¦ •-. .*:',. ¦'¦¦¦¦{-¦ .. ¦.""".,.¦¦.'.'' ., .

t*. ¦ ¦V-i-ifâr' .'-

Agentes: EMYGDIO & IRMÃO
Rua Major Facundor 245

Telephone, 352
(208) /

FORTALEZA
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A PRAGA E O PQR________
Cambio

iu, Lflon. 8tb. «America

Londres
New York
França
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanba
Mil réis ouro
Libra

Vista tMJdlv
4.25 32 4.27j32
10S330

$407 $403
$165
$542
$290

2$010
1$130

50$196 49$548

Frota & Gentil

Londres
Vista 90 d|v
4,3|4 4.13J16

New York
iFVança
Portugal
Itália
.Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
Libra

101400
$420
$405¦$560

11250

50$526 49$870
Banco do Brasil

Allemanha
Mil réis ouro
Ubra

39456
5$623

48146-

Londres
New York
França
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa
Hespanha

Vista
4.61164
105200

$402
$462
$537

1$435
2$000
1S108

90dlv

Cotação da Praça
Algodão, typo 3, k. 1$S00;

typo 5, k. 1$600; couros espi-
chados. k. 21600; Pelles: de
cabra, uma 6$500; de carneiro,
uma 4$200; caroço de algodão,
k. $070; sementes de mamona,
n. $280; Cera carnahuba, 1*,
arr. 52$000; media, arr, 45$;
Cauhype, arr. 37$000; gorda,
arr. 35S000; arenoza, arr.
32S0Ú0; gomma de mandioca,
bco. 20$000; milho, k. $120.

Vapores esperados
Do Sul:

D. Caxias .. .* ..
Guaratuba
Itaimbé
Pancras ..
Baependy 
Manáos ..
Camaragibc
Biboco 

Do Norte:
Vegesack ..
Santos ....
Itahité .. ..
C. Castilho ..
J. Alfredo ..
Aindan

* •

.. «. «•

.. .. •»

28
29
29
30

2
3
5
8

J
mOt
30
31:
31!

1

Santos — 30 volumes diver-
aos com 8,406 ka.;

Rio — 3 exa. meias, 10 dltaa
de farinha. 3 de prod. phftrma-
ceutieos, 1 de aeeumuladorea, 1
fdo. barbante, 430 saccos de
assucar, com 26.535;

Maceió •— 110 ses. assucar,
com 6.600: no total geral de
596 vols. com 42.150 ks.

Exportação

.. •• «• •« .»!

Importação
O "Gurupy", entrado do sul

a 27, descarregou nesta praça,
procedentes de:

ÍB ¦

"PATRIA-NOVA"
NOS MUNICÍPIOS

)o(
DE CARIÚS

Pelo clamor da Imprensa, nin-
guem mais ignora que no Baixo
Jaguaribe se está morrendo a
fome, sob os effeitos de uma see-
ca tremenda e anníquiladora.

Num gesto de caridade e be-
nemerencia, que calou bem fün-
do no espirito de todos, o revdo.
padre José Coelho de Figucire-
do Rocha, digno e zeloso vigário
de Iguatú', lançou ardente appel-
lo a seus parochianos, no senti-
do de todos concorrerem com
donativos em cereaes, para mi-
norar a miséria dos flagellados
jaguaribanos.

E tanto o povo, em gorai, co-
mo o commercio, em particular,
concorreram generosamente pa-
ra esse elevado fim.

Os agricultores, com 200 sac-
cos de cereaes, e os Commerci-
antes com o enfardamento.

Domingo, 14 do corrente, por !
sua vez, o revdo. padre Pio Pi-
nho de Oliveira, vigário dc S.
Matheus, celebrando aqui, em
Carhis, fez idêntico appello, se-
cundando o gesto de seu colle-
ga iguatuense, e« estipulando o
donativo geral, de sua parochia,
pelo menos em 150 saccos de ce-
reaes, promptificando-se o com-
mercio local a concorrer com a
saccaria, esperando-se os me-
lhores resultados.

Resta agora, que o sr. Inter-
ventor envide esforços junto ao
ministro da Viação, para facili-
dade do transporte desses gene-
ros, até Fortaleza, pela via-fer-
rea, e dahi, lhe dê o destino ne-
cessario.

E' esta, uma cruzada que não
pode ficar indifferente ao exmo.
revdmo. sr. Arcebispo, assim co-
mo aos chefes da Igreja Sobra-
Jense e Cratense, que por seu
turno, temos certeza de não dei-
xarem de recommendar aos srs.
vigários, a imitação do nobre
gesto dos de Iguatú' e S. Ma-
theus.

Emquanto abrimos as nossas

bolsas para saída* a divida do
paiz, pagando aquillo que os ou-
tros comeram e foram digerir na
Europa, esquecemo-nos tle que
nossos irmãos morrem a fome,
torturados pela «eçca impiedo-
sa !

Imitemos todos, a attitude dos
ministros da Igreja Catholica,
que em toda c qualquer emergen-
cia. eslá ao lado dos afflidos.

(CORRESPONDENTE)

FOLHINHAS
A "PADARIA PALMEI-

RA", acostumada a atten-
der a sua distineta fregue-
zia com uma folhinha no
fim de cada anno, vem por
este meio avisar, por certa
resolução tomada, que não
tem, este anno, ditas folhi-
nhas, mas faz votos arden-
tes pela prosperidade de
saúde, paz e alegria nos la-
res das distinctàs famílias
de sua freguezia e dos seus
amigos em geral, no futu-
ro anno de 1931.

Saudações e muito Boas
Festas.

Albano Ferreira da Silva
23112130.

N. 212

Excellente negocio
COMPRAR-SE NA

Pharmacia CcuzUermelha
Optimo sortimento, melhores preços.(N. 51—30 v. seg.)

5$000 POR SEMANA
Mediante essa pequena contribuição, terá V. Excia.

um esplendido costume de casemira na
secçãa da alfaiataria da

CASA MARIO CAMPOS
(15 vezes alt.)

Nâo se verificou, a 27.

R. V. Cearense
Entraram na Central, 150 via.

com 101.«00 ka. c na Marítima,
1.471 ditos com 172.492, sahln-
do para o interior, 2551 com.. r
275.31M. _

Mirem-se os hoirens

Na CasalMADEÜ
O grande sortimento

({t*—¦

CHAPÉUS. GRAVATAS e
SEDAS PARA CAMISAS.

, (135—12 vzs.

BOA OCCASIÃOI
Quem quizer comprar

boas ferragens em geral,
procure a

"CASA GERMANIA"
201 Praça do Ferreira 201

(N. 12—10 v. sgs.

A LAPINHA DO
"PARQUE"

Veio á nossa redacção o esfor-
cado vicentino, sr. .losé Vicente,
no intutito de communicar-nos
que a lapinha armada no Par-
que da Independência, na vespe-
ra de Natal, rendeu a importan-
cila de 21$000, que será applica-
da em missos em intenção dos
que contribuíram para o festival
de caridade realizado naquelle
logradouro nos dias 21, 22, 23 e
24 do corrente.

As missas serão officiadas ás
6 1|2 horas de segunda-feira, na
Igreja do Rosário.

Annunciar em "Pátria Nova" é ter
garantido o sen êxito.

.^.

*3

MEIAS "MANON"
MARRON-GLACÊ

RETILINO Cl BAGUETE
. -

PREÇO DE RECLAME, PAR 15$000
O MAIOR VAREJO DO CEARÁ

ii'"A Cearense"

CIGARRO

vil (A*./*' f">"J*

TRUWFO
tSORTE

DA' PRAZER»
E VIDA
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0 Direito e o Foro
*0 direito — pmetumti'

modo brm alto — nãn é
mat* do qne a expressai, Um
Idéas da Justiça",coxim

MOVIMENTO FORENSE
PARTE CRIMINAL

Praso probatório
0 dr. mi.* municipal du 2.*

vara, mm despacho exarada no»
.ni."- do processo crime que a
justiça publica move rontra
Francisco Taneredo Alves de
Sou/ti. pelo delieto do art 207
do Cod. Penal, mandou que de-
signasse o escrivão dia o hora
para a inquirição dus testemu-
nhas de accusação.

• •

A* Cornara Criminal
A* Gamara Criminal, cm grão

de recurso, os seguintes proces-
sos: de Francisco Correia dc
Hollanda, vulgo "Cubatào", Wal-
demar de Tal. Manoel da Mottn,
Raimundo Nonato de Souza. An-
tonio Carlos de Castro, José
Caodido da Silva, Francisca An-
selmo Cândida, Constantino Al-
ves Ribeiro, Maria Beatriz Ber-
nardes. Raimundo Bcruardcs da
Silva, vulgo 'Raimundo Maça-
co", Francisco Mercado Esquer-
do, vulgo "Espanhol" c Luiza
Ferreira da Silva, todos pelo cri-
me do art. 330, § 4.°, do Código
Penal.

• •

Negando o "sursis"
Pelo dr. juiz municipal da 2/

vara foram devolvidos ao carto-
rio do crime os autos dos pro-
cessos que a justiça publica

moveu contra i ¦¦*¦ ''•••• ¦ Plrmlnti
do Nascimento, Francisco Nunes
Carneiro e Manoel Constantino
suiir-i **, todos proee**attos pelo
crime tlu uri, ÜtíJ do Cod. i'eual
— tendo o dilo Jate Indeferido o
pedido de "surtais" que lhe I1 •
rom os ditos réos, que haviam
si.i*. ctmdemuttdoR.

ACÇÃO CATHOUCA
O i m \ri i xicid DE N. 8,

DA CONCEIÇÃO
•; Continuação)

!

PRECIZA DE DINHEIRO?
A Marcenaria MONTEI-

HO adianta a quem precizar
mediante consignação de
qualquer objecto.

Dirijam-se, purtanto, á
Hna Barão do Hio Branco,
137.

FORTALEZA
X. 206

Morreu de tristeza!
Somente porque nunca procu*

rou o "Café Iracema", maidpu*
lado com o maior esmero.

(116

ALUGA-SE
o exceliente sobrado situado à
Praça da Sé, n. 32, a tratar com
o Professor Jorge da Rocha.

Praça José de Alencar, n.
194. Rua Pará, n. 2 ou 16.

(107—Sgs.

Acalme-se!!!
Essa sua excitação nervosa,

provém da impureza de café mal
temperado. Exija, como recon*
stituinte, o legitimo "Café Ira-

(115cema

AVIZO
A EMPREZA LUIZ SEVERIANO RI-

BEIRO torna publico, mais uma vez, que
sendo os films sonoros, exhibidos no CINE
MODERNO, á percentagem, correndo, por-
tanto, á conta das respectivas agencias dis-
tribuidoras dos mesmos, lhe não é permittido
conceder ENTRADAS DE FAVOR no alludi-
do cinema.

Quanto aos PERMANENTES, considera-
dos OBRIGATÓRIOS, em face do regulamen-
to theatral, communica aos seus detentores
que serão os mesmos substitutidos a começar
de 1.° de janeiro, próximo futuro, sendo, dessa
data em deante, exigida a süa apresentação á
entrada, para a devida marcação, consoante a
cláusula do contracto a que se obrigou com as
agencias locadoras de taes films, as quaes pas-
sarão a exercer fiscalização directa na conces-
são e freqüência de referidos PERMANEN-
TES.

Relativamente ao CINE-MAJESTIC, avi-
sa ainda a alludida EMPREZA que os actuaes
PERMANENTES só terão vigor até 31 de de-
zembro corrente. Tendo resolvido expedir,
aliás como é de praxe, novos cartões para o pe-
riodo cinematographico do anno de 1931, a
começar de 1.° de janeiro, ficarão sem effeito,
nesse dia, os ora existentes, os quaes serãp
concedidos, exclusivamente, áquellas autori-
dades e entidades a que se julga com direito
de fornecel-os.

Para evitar dissabores, a EMPREZA jul-
ga opportuno prevenir também que, por for-
ça da presente declaração, só terão direito á
ENTRADA GRÁTIS, em seus cinemas, no
decorrer do anno próximo, as pessoas que se
encontrarem devidamente habilitadas, isto é,
portadoras do respectivo "passe", não haven-
do excepção alguma.

Fortaleza, 22 de dezembro de 1930.
N. 135

Um dia. que ae celebrava a
Purificarão de N. Senhora, es-
tando eila em oração ficou ar*
roubada em maravilhoso exta»
ais, no qual se lhe apresentou a
Rainhu dos Ceou com seu divl-
no filho entre os braços, vesti-
da de branca túnica e manto
ívmI, acompanhada de um coro
de virgens trajadas da mesma
forma, e em termo» cheios de
maternal carinho, assim lhe fa-
¦ou: - Em, Ursula, cessem as
*grunas e os teus suspiros tro-

quem-sc cm cânticos de suavis-
cimo ;ubilo. Escuta o que meu
Filho t diz.

(Continua)

Missas de hoje
Cathcdral — 6 1|2 c 9 horas.
Christo-Rei — 5 1J2 e 7 ho*

ras.
Abrigo-Hospital "Demosthe-

nes Carvalho" — 5T2.
Capeila do Carmelo — 6 1|4.
N. Senhora do Rosário — 6

e 7 1|2.
Prainha — 5 horas e 6 1)2.
Capeila Pequeno Grande —¦ 7

horas.
Capeila S. João do Tauhape
8 horas.

Igrja da Piedade —- Ç 1|2. i
Matriz do Patrocínio — 6, 7

e 9 112 horas.
Capeila Instituto da Infan-

cia — 5 horas.
Capeila Bom Pastor — 6 e 10

horas.
Capeila dos Navegantes — 8
horas. ,

Capeila Asilo de Mendicidade
6 1|2.

Capeila S. Francisco de Pau-
ia (Alagadiço" "Villa Góes" —
ás 8 1|2.

Capeila Santa Casa — 7 ho-
ras.

Capeila Cadeia — 6 1J2.
Capeila S. Gerardo (Alaga-

diço) — A's 7 1|2.
Capeila São Bernardo — A's

6 1|4. !
Matriz de Nossa Senhora do

Carmo — 5 horas, 6 1|2 e 10 ho-
ras.

Igreja do Coração de Jesus—
4, 6 e 8 horas.

Capeila dos Maristas — A's
6 1|2.

Capeila do Collegio das Ir-
mãs Dorothéas — 6 1|2.

Capeila S. Sebastião (Mata-
douro Velho) — 7 horas.

Capeila São Benedicto — A's
6 1|2. •• ."

Capeila Nossa Senhora dos
Remédios — A's 4 i|2 e 7 ho-
ras.

Capeila do Sagrado Coração
de Jesus (Familia Mancos) —
8 horas.

A CONFEITARIA
COPELAND

acaba de receber um varia-
do sortimento de:

PASSAS, FIGOS,
BONBONS FINOS,

DOCES CONFEITADOS
e BISCOITOS DO RIO

GRANDE DO SUL
. ;; .' N.178
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Quer ser chie?
Tome unicamente, exclusiva-

mente o especialissimo "Ca-
fé Iracema"

(114

Quer prvion&ar- a sua
j(jivenÍMxie e a sua
beãeza,minhaSenyr<i?^
I M.-.rrvr. en! j... .ji.r bcllr.* x § ,u\ r :.¦
tude i.i" i ri.isiU!» m nlo oiivcura
*| •**»•.M ».*.**..j UÍ.il* \ <¦:'.¦-.:a AC4U-
irlc §*, portanto, dai moléstia* dos
rins e uâ i.f üL*j, tão rebeldes, e üo
picj.niuuc*. AO S«U bem CM4f. Esi4S
mu.c-.tij-. nio >lo Ji-riu*. dolOfOMfi
Influem também poderosamente, no
equilíbrio do icu svsfemâ nervoso*
Qj,unu*. \--.:t).\: MKMM nSo ettio
pagando ioi ¦¦ut.» pesado a moleMt-n
dos rins e bexiga que foram mal
tratadas, ou desprerauas em tempo?
Cuidado, portanto* Os
Comprimidos de
H

o ra p r i
e 1

S

mito
desi nfceiam à urina e as vias urina*
rias. !.i;cm. dcsapparcccr rapidamente
as dores, e restabelecem cm pouco
tempo o bom funecionamento do
organismo.

a
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UM ANCIÃO
ATROPELADO

Hontem, mnis ou menos ás
Ircze. horas, quando mais inten-
so era o movimento na Praça Ca*
pistrano dc Abreu, verificou-se
um doloroso desastre, do qual
resultou sahir ferido um pobre
velhinho de 02 annos de edade.

O bond n.* 20, de 1/ classe,
que fazia o trajecto Santos Du-
mond —Praça do Ferreira, des-
cia em direcção ao Mercado,
quando, inesperadamente, mais
ou menos defronte á loja dc mo-
das "A Pernambucana", o an-
cião Cosmo Lopes Cardoso pre-

tendeu atravessar a rua, des*
preoecupadamente.

O vehiculo, que avançava com
regular velocidade, guiado pelo
motorneiro n.a 152, colheu o in*
feliz, apezar dos esforços envida-
dos para evitar o accidente.

Preso em flagrante, foi o mo-
torneiro conduzido a 2.* Delega-
cia, tendo liberdade após a ins-
tauração do respectivo inqueri-
to.

A victinta, que foi transpor-
tada para a Santa Casa e ahi
medicada, apresenta escoriações
generalisadas, não inspirando
entretanto, cuidados o seu esta-
do.

<r
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Antônio Russo Italiano
RUA DR. PEDRO BORGES N. 19

Armazém de Estivas, Ce-
reaes e Miudezas

AVIZA Â' SUA DISTINCTA FREGUEZIA QUE
ACABA DE RECEBER A ANTIGA

MARCA DE VINHO

*¦

D. PEDRO II
e a Fenomada marca

Quinado Gerin
FORTALEZA — CEARÁ

N. 174

ATTENÇÃO — Completo sortimento de artigos
Militares e Collegiaes. Garance para o Collegio Militar.
Grande variedade em artigos de Foot-Ball. Especialis-
fa em Roupas de Banho..

CASA ZUCA ACCIOLY
F. Peixoto, 138 — Defronte á Assembléa"'$ ¦ N. 181

¦ n 
¦ i i i M 11 i 

—^,

CASA HYENA
Especialistas em gêneros alimentícios de Primei-,

ra ordem.
. Deposito permanente de manteigas de todas as

marcas, Bebidas nacionaes e estrangeiras, Conservas,
Cebolas portuguezas, Batata, Camarão do Maranhão
para o Natal, etc.

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
TRAVESSA DAS TRINCHEIRAS, 11 e 13

N.204
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uma vftlitmluíílma acoberta pa- OB GHANHK-B IMAh l)À
ri « Davcgiçio aérea, KLKC5ANCÍA E A8

LAPOMA» ti - Continuam COMMEMORAÇÔES DO
ot rumor©» -subterrâneos cau-j "IRACEMA"
amúa grande pânico a popula-
çfto de Valpuraiso,

MONTE CARIA 27 — 0
prlnldpo Lute de Mônaco dUÉol
veu o conselho nacional com

.

Ultima Hora
INTERIOR

JOÃO ALBEBTO NO IUO
RIO, 27 ("Patriu Nova ) -

chorou, hoje. o cel. **» Ab,
berto, declarando que o um at *

AGENCIA BRASILEIRA

(Serviço iwfflo-titofrtpWoo)

INTERIOR
BIO, 27 — O dr.

«esbulho da representado para- mmwl. removendo oa funceio-?
hybiina, O á intervenção do ex-«|varloí. que participaram da re*
presidente da Republica naquel- eento nuuiifcsuçfto de protesto

eontra o governo, tornando-se;
assim ditador absoluto até que [
se realteem as próximas elei ¦

berto. declarando quct? "mt|^ rio Especial quanto a situação
^^«««"•^S^rkAS. de Enrico de Sou*a Uão. ex-
tar de negocio» administrou . 

^^ ^ poHcla do maàQ dc
vos. ! Pernambuco, que se encontra

O HWiaSO DK Wl^aOjpre.oe.n[*^£r!Z£

íe Estado nordestino
RIO, 27 — O ministro da V»a

çâo vae organisar duas com j-iwwmiw «.
missões compostas, respetiva-; ^ nael0naes e municipaes.

, M, Oswaldo ment0 ^ engenheiros das Inspe* paris, 27 — Commentam-se
Aranha, attendendo ao que re-1 elorjas de Portos, Rios e Canacs ag rtuòeH qye ovaram o Brazil
solveu o Tribunal Revoluciona* | de estradas, destinadas a ms*

peceionar as obras em anda-
mento no norte e sul do Paiz.

u enviar a Europa um delegado i
para tratar da situaçAo do café.!

tomo. 27 — Foi preso o in-1

' ' "'".'¦J^''' ' '.'".'"^^-y^^^^ II 1'°* ¦¦¦"¦¦¦¦¦¦¦-*---**** •

Nossos registros parclaes mio

, b-mim-SníI DB Krii/iv-»« preso cm iwvhk, u«.-av«««»»v» -- pnwwww v- ***.*.-?•-  - unp-orauui muu
»ÍiV 

" 
í»Pátria NovaM) -Interventor Federal naquelle; ^faunal de Contas. Deverá ser a da m%Ul

Uiii, ~e b.u.»i«Ip.,.j. «.,« fnsoAin tomadas ..!..:,.. ......v,,.!,.,,!,.,. íumistrti A- \ií.vii\in

ra
pr

,....,..— Triuuu»* uw *wvm»*-w * —*

rh^mi sr. Epitacio I Estado, que fossem tomadas ( c|cit0 presidente o ministro A

f£ cu/o" desembarque foi providaneia*, no -aeratido d<,«r
Innrnrridissimo embarcado pam esta capitai,

MEDIDA ACERTADA Tribunal Especial, o referido
RIO, 27 ("Pátria Nova") — preso.

«•O Globo" publica uma local dl- Kio, 27 — Seguiu hontem a
vulgando correr com bastante noitet para S. Paulo, o chrorus-
insistência, nas rodas forenses, to desportivo do "O Globo .
quer da Justiça Federal e local, cados Gonçalves, que, como
que o Governo está prestes a Delegado da Commissão pro-or*
baixar um decreto abrangendo j ganização dos jogos Rio-S. Pau-
demissões, aposentadorias e no- • i0f Vae beneficiar os graphicos
meações desde os mais alto? j desempregados das duas cida-

*... ~*-k na <).. nrimeira ......

t»nto no norte e sui au ru**. TOKIO. 27 — f oi preso o iu- |A"-j;T_ V r „ltltt w» t\o
RIO, 81 - Foi convocfada pa- dividuo Midariyor8Ítake natural m *' • "gg """g ,,cs.¦SEI"**"!^

preidente e vlee-preaidente do £p^ quando W reeres-;*"-«¦£*. = ¦**¦

magistrados até os de primeira
instância e, também, Ministério
Publico cm geral.

Em referida nota, acerescen*
ta o periódico terão os juizes os
vencimentos diminuidos em
30 n|°, até que se normalize a si-
tuação.

Termina dizendo que também
o ministro da Justiça cogitará
mais tarde da reforma da Justi-
ça, dando-lhe completa autono

des.
O chronista carioca preten*

de entender-se com as directo-
rias dos Club "Santos" e "Co*

rinthians".
RIO, 27 — Elevaram-se a

mais de trinta e tres mil saccas
os gêneros alimenticios que fo-
ram distribuidos hontem na ci-
dade sob os auspicios do Minis-
tro do Trabalho.

RIO, 27 — 0 poeta Hermesça, aanao-ine cuiupic.**-* ^^»r «,ev/, *» — ~ t^«- "---—
mia no modo de funecionar m- Fontes que se suicidou hontem
dependentemente.

í O EMBARQUE DE SOUZA
LEÃO

RIO, 27 ("Pátria Nova") —
Telegrammas procedentes de
Recife annunciam que o sr.
Souza Leão, ex-chefe de policia,
embarcará no primeiro vapor
para esta capital.

TRANSFERIDO
RIO, 27 ('Tatria Nova") —

Foi transferido para o dia 21
de janeiro próximo o banquete
offerecido ás classes armadas.

O JORNALISTA AMÉRICO
PALHA

RIO, 27 ("Pátria Nova") —
Foi nomeado fiscal das cazas de
penhores desta capital o jorna-
lista Américo Palha.

JOFFRE OPERADO

RIO, 27 ("Pátria Nova") —
O jornal 

"Pariz Temps" annun-
cia que o marechal Joffre foi
transportado para a clinica dos

* irmãos São José de Deus, onde
meia hora depois soffreu a am-
putação da perna direita.

SITUAÇÃO DO BANCO POR-
TUGUEZ

RIO, 27 ("Pátria Nova") —
O Banco Portuguez do Brasil
soffre "corrida" desde ante-
hontem.

Sabe-se, entretanto, que o
¦Mr, t - 1**— — —ÍI --i — V%r> <-. •»****«* *i-\r» •*¦»£»'*'•'*

fíanCO UU DXiJ-BU Vimita ampara,"
do aquella casa bancaria afim
de evitar o desastre.

Os jornaes dão curso a que a
situação do Banco Portuguez é
de solvabilidade.

com um tiro, foi secretario do
ministro Konder na administra-
ção passada e era chefe de sec-
ção dos Correios.

A imprensa commentando o

genor de Rourc.
RIO, 27 — O ministro da Vi-

açào autorisou o director da Es-
trada de Ferro Central do Bra*
zil a dispensar, a partir de ja-
neiro próximo, todos os enge.
nheiros contratados, commissi-
onados, extra nomerarios, além
de outros empregados.

RIO, 27 — Foi dispensado do
cargo de chefe da Commissão
de compras na Europa ,o gene-
ral Vieira Machado, sendo no-
meado para substituil-o o tenen-
te-coronel José Duarte Pinto.

RIO, 27 — "O Jornal" elogia
o acto do governo restabelecen-
do a carteira de redescontos a-
chando que, com a reabertura
da carteira de redescontos as
classes activas estarão desafo-
gadas dentro de poucas sema-
nas e os bancos, apoiados no
apparelho centrai de redescon-
to, voltarão a exercer suffici-
ente amplitude de sua funeção
precipua — órgãos propulsores
da economia publica.

RIO, 27 — Foi adiado para o
dia dois de janeiro o almoço de

va da Dieta. |, elegantes celebrou o Nnlal,
MONTEVIDEO, 27 - Estão .«*f^J0^,. ôo de C|ovis Mat-

sendo esperados pelo "Western 
_ {w{0 iegur0| *.uc n„. as-

World", com a expedição de vin-|sçou Q lrllim|,ho _ aquella,
te homens, inclusive sábios e i o ft fc8|n (lc 3l do mH pr<>
caçadores, doze cães especial- »xj|no Iníircara um tenb» nas pa-
mente treinados na caça de fe-; / ^ de nossa vi(jrt gocjai c mun-
mo afim At* fnnturAr animaes .ras afim de capturar animaes
selvagens raros e leva-los vivos
para New York.

A expedição traz uma appa-
relhagem completa para tirar
fitas sonoras nas regiões sul
americanas. Referida expedi-

ção seguirá depois para Matto
Grosso, onde pretende adquirir
especimens raros da fauna bra-
sileira.

NEW YORK, 27 — Calcula-se
que noventa pessoas morreram
de accidentes no dia de Natal.

A maioria dessas mortes foi
provocada por incêndios e cho-
quês de automóveis^

dana.
No uclichêM figura, em justa

homenagem, o edifício do uIi*ace-
ma", cujos salões se engalana-
ram para as duas brilhantes fes-
tividades.

Dr. Manoel Barrozo Meirelles
— MEDICO —

Tratamento da siphyüs e via*
Urinarias. Applica injec-

íjõfcs 914 a preços mo-
dicos.

PHARMACIA S. LUCAS
de 7 ás 9 e de 1 ás 5 horas.

(23«8—25 vs.

a iinpiciioa, w^amwa ~ _ congraçamento das classes ar
acto de desespero do grande mauas em homenagem ao presi*
poeta, tece-lhe louvores, desta- dente Getulio Vargas. ¦¦
cando a sua feição literária. mo, 27 — O Instituto Minei

RIO, 27 — Consta que o go- ro do Café vae passar por u-
verno provisório assignará bre- ma reforma radical,
vemente um decreto esclarecen- mo. 27 — Vão ser reincor
do definitivamente a situação porados os sargentos do Exerci- ¦
do funecionalismo. to que, contando dez annos de

A "Gazeta de Noticias" sug- p0St0s deveriam ser agora des7
gere a suspensão das gratifica- incorporados,
ções addicionaes aos directores gjo, 27 — Acha-se quasi con-
das repartições publicas, adian- ciuido o orçamento do Ministe-
tando que, só na contabilidade j^0 da Guerra que apresentará
da guerra deixara uma econo- uma m^oração sobre a propôs- ma perfeição qualquer tra
mia para a Nação de cerca de ta do governo deposto em con- balho concernente a arte.
quarenta e tres contos annuaes. sequencia da amnistia aos of-} jem sempre em stock

RIO, 27 — 0 Tribunal Revo- ficiaes revolucionários e com- • ã t dos os estfloslucionario. realisará segunda- missi0namento dos ex-alumnos m<>veis -ae loaob üb es»uiua
foira uma QPccinn -mnvimpntada j^ i7«««^*io Taí-mlo». i para casa de lamina e es-

criptorios.
Preços excepcionaes

139 Rua B. Rio Branco 139
FORTALEZA--CEARA'

(N.106—10

SO" ESTE MÊS***
Uma roupa de casemira por 180$000 mil réis, no

JOÃO DE DEUS
8—TRINCHEIRAS — 8

N. 203

"A SAMARITANA" recebeu um
formoso sortimento em gra-
vatas, lenços e meias para
homem.

(237—3 sgs.

MOVELARA MON"
TEIRO

DE
R. MONTEIRO

Executa com a maxi-

ATTENÇÃO
J. BAPTISTA & GIRÃO,

avisam ao publico que mudaram
sua casa commercial para a
Rua Floriano Peixoto, num. 254
(em frente ao local antigo), a-
proveitando o ensejo para reno-
var seu stock, vendem por pre-
ços módicos e esperam conti-
nuar merecendo a preferencia-
dos seus clientes a quem agra-'
decem.

(233—2a pag.—10 sgs.

feira uma sessão movimentada da Escola Militar.
e interessante. Além do caso do
ex-chefe de Policia de Pernam- EXTERIOR
buco que virá voltar a debate, j
o procurador Temistocles Ca—: NEW YORK, 27 — 0 grande
valcante pretende formular sua aviador Charles Lindberg cias-
primeira denuncia referente ao sifica o autogyro La Cyerva,

E' HOJE O ANNIVERSARia
DE SUA ESPOSA?

Leve-lhe um bem acondicio-
nado pacote de Café Iracema.,

(N. 112

Lembre-se que o annuncio bem feito'
é a alma do negocio.

«A SAMARITANA" recebeu um
formidável sortimento em
tricolines para camisas de
homem.

(237—3 sgs.

^^^^^BRANCAS E ÜE CORES COMPLETAMENTE FIRMES Á PROVA DE LUZ E LAVAGEM ^Éjf
^^^^^^^. TYPOS VARIADOS PARA CREANÇA. SOLTEIRO E CASAL 

^^^^W

^^^^^^^^^fe> FABRICAÇÃO 
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